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A Theotonio Freire e França Perei­
ra, dois Grandes Espiritos do Norte. 





Çldvéztzncia 

Foi sempre nosso intento escrever dois 
livros geraes a respeito da litteratura pátria, 
a saber: um, a EistoriadaLilteralura Brasi­
leira e outro, um Compêndio (ia mesma his­
toria, o primeiro destinado ao grande publi­
co e o segundo aos alumnos do Gymnasio 
Nacional e Institutos a elle equiparados. 
Da historia existem já dois volumes impres­
sos e o terceiro está.quasi a concluir; o com-, 
pendio vae adiantado, e deverá apparecer 
após a publicação do alludido ultimo volume 
do livro que lhe (em servido \\a base. 
. O opusculo, que ora saea lume, é apenas 

uma generalisaçáo condcisádissima de taes 
obras e destina-se áquelles (pie desejarem" 
formar uma rápida .vista do conjuncto da 
evolução das letra?; nácionaes. 



Como trabalho orgânico de meíhodo 
synthetico e superior aos que o precederam'-
Pode servir aos examinandos de aidememoi-

• re ou memento, pois tem valor didactico.' 
Foi ideiado por occasiáo de escrever­

mos a memória a respeito da litteratura bra­
sileira que figura no livro do Quarto Cente­
nário do Brasil; e é dalli extraindo. 

Da referida memória deverá sahir op-
portunamente outro livro sob o titulo de 
Evolução do Lyrismo Brasileiro. 

Agosto de 1904. 

<J/M/I y* tuo <yho/ri^l^. 



PAUTE PRIMEIRA 

NOÇÕES GERAES INDISPENSÁVEIS : I Sen­

tido theorico da evolução da Litteratura 

Brasileira; II Phases históricas dessa evo­

lução. 





SENTIDO THEORICO 

DA 

Evolução da Litteratura Brasileira 

Um escriptor nacional, Capistrano de Abreu, 

disse-nos uma vez: « A evolução da litteratura brasileira 

se me antolha feita assim : no primeiro momento o 

paiz é descripto por viajantes estrangeiros e mora­

dores, mais ou menos incertos da sua permanência 

na terra, também estrangeiros. E ' o tempo de No-

brega, - Anchieta, Grandavo, Gabriel Soares, Cardim, 

Lery, Thevet, Hans Staden. E ' o Brasil do século1 

XVI. Existem indecisões ao lado de vagas esperan­

ças. O europeu despreza a terra e seus naturaes sel­

vagens. Surge após o que sè se poderia chamar a pri-* 

mitiva escola pernambucana. 

O paiz já é descripto por moradores estáveis e 

por filhos da terra e não por 'touristes. 
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•E' um tempo de enthusiasmo nascente; o bra­

sileiro christão começa a apparecer, a crescer e a as­

pirar. Bento Teixeira Pinto, com a sua Prosppopéa, 

o auetor desconhecido dos Diálogos das\ grandezasdo 

Brasil (1), Frei Vicente do Salvador, com & Historiado 

Brasil, Diogo Lopes de Santiago, com a Historia da 

guerra Hollandeza, são a manifestação deste espirito., 

que já indica um principio de distincçâo entre brasi­

leiro e europeu, considerado ainda bem alto 0 liltimo 

em face do outro. E ' o Brasil do século XVII e 

XVIII até ao descobrimento das minas. Surge por 

esse tempo o phenomeno extranho de Gregorio de 

Mattos, que despreza tanto ao brasileiro quanto ao 

portuguez, dando-lhes uma espécie de balanço pessí-

mistico, singularmente curioso. Com o descobrimento 

das minas, o Brasil é considerado o primeiro paiz do 

mundo. Rocha Pitta, na Historia da America Por­

tuguesa, Botelho de Oliveira, Santa Maria Itaparica, 

a Academia dos Esquecidos,- o auetor anonymo da 

Chronica dos flíascates cantam em todos os tons os 

portentos e maravilhas únicas da terra. O filho do 

paiz julga-se já mui grande cousa, sem ainda preten­

der supplantar o europeu. 

(1) Sabe-se hoje que se chamava Lobo Cura to 
Garro. 
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Desde ahi o brasileiro accentua-se ; apparecem 

pelos tempos proximamente seguintes as nobiliarchias 

de Pedro Taques, Borges da Eonseca, Lourenço do 

Couto e Jaboatam. 

E ' o tempo da nobreza da terra, do branco fi­

lho do paiz : 0 brasileiro gehuino é esse branco , è 

esse nobre'd'America. Reinam as illusões patrióticas, 

e o portuguez tem desmerecido de importância. 

Mais tajde, pouco mais tarde, dá-se outro passo 

decisivo : o indio é poetizado e ó brasileiro genuíno 

é-lhe equiparado. E ' a phasé da nobreza indígena, é 

o tempo da escola mineira, da Independência, s -gui-

do de perto da morte do classismo e do advento da 

éra romântica. Nesta desde o primeiro momento o 

optimismo augmenta ; ò brasileiro suppõe rivalisar com 

qualquer povo da Europa. Magalhães, Porto-Alegre, 

Gonçalves Dias dão-se ares de europeus no Brasil. 

Portugal já não é o centro das idéias-; a França te­

ma a deanteira. No segundo momento romântico, sob 

a ".influencia da navegação, directa a vapor, as idéias 

generalisam-se, accentuam-se mais, e, com Alvares de 

Azevedo, Léssa, Macedo, Alencar, a influencia fran-

ceza reforça-se e a portugueza affoga-se quasi com­

pletamente. 



O brasileiro, supposto egual ao europeu, julga-se. 

o primeiro povo d'America. No ultimo momento" do 

romantismo, com a guerra do Paraguay, com problemas 

politicos e sociaes vários, novos ideiaes philosophi-

cos, abre-se um período de reacção pessimistica, e 

Tobias Barretto, despertando-nos de nosso pesado 

sonho de illusões, tenta arrancar-nos da influencia 

franceza, mostrando na Allemanha os exemplos a se­

guir. E ' escassamente ouvido, dando-sé uma espécie 

de revivéscencia do influxo portuguez' e récrudescen-

cia da acção franceza, ao lado de outras correntes aliení­

genas. Morre & romantismo, sob a influencia de um 

pessimismo geral; ninguém mais acredita na superio­

ridade do brasileiro deante de outros povos quaesquer,' 

e Sylvio Boméro, procedendo, na Historia da Litte­

ratura Brasileira, a uma espécie de balanço ethno-

graphico de nossas origens e procedências, tem, che­

gado á conclusão de ser o genuino brasileiro pura e 

simplesmente o mestiço, physico em a maioria cios 

casos, moral em todos elles. Tal o caminho e o re­

sultado final da evolução em quatro séculos, » Estas 

palavras do illustre historiador' são uma parte da ver­

dade, ou, melhor, a verdade vista apenas por um lado. 

O problema theorico da evolução brasileira, quer 



sob.o ponto de vista litterario, quer tomada'ella em 

sua completa generalidade, abrangendo todas as fa-, 

ces da actividade nacional, não se deixa resolver só 

pela apreciação da maior ou menor importância que 

aos nossos próprios olhos tenhamos dado ao nosso paiz 

e a nós mesmos. A cousa é muito mais complexa. 

As palavras citadas do erudito editor de Anchie-

ta, Cardim e Frei Vicente do Salvador são uma for­

ma mais simples e mais incisiva das que por elle 

mesmo já tinham sido postas como . Intjroducção ás 

Informações e Fragmentos do insigne Apóstolo do 

Novo-Mundo : «Das Informações ha muito que apren­

der : a falta de açougues (pags. 34 e 37), a pintura 

dos «ngenhos (pag. 47) e muitos outros pontos que 

rasgam perspectivas novas. Chamarei a attenção ra­

pidamente para dois d'elles: o primeiro é aquelle em que 

os primitivos colonos achavam a terra melancholica, 

e tinham razão, porque bastavam as privações des-

criptas ás- pags. 20 e 21 e que não eram privativos 

dos jesuítas ; as cobras," que cahiam dos telhados so­

bre as camas ou mettiam-se nas botas (pag. 51), as 

formigas, que obrigavam os. moradores todas as noi­

tes a andarem de. facho a catal-as (pag. 52) ; os re­

ceios dos inimigos extermos que, segundo Gabriel 
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Soares, os traziam de constante sobresalto, bastando 

para produzir uma irritação constante. Ora, segundo 

a bella expressão d e Taine, as sensações fazem a sen­

sibilidade. Por ser nesta terra, diz-nos Anchieta 

(pag 38). 

E? o que todo mundo dizia então, e pensava. 

O segundo ponto é que os filhos de portuguezes 

nascidos no Brasil eram tratados com desdém. Fal­

tos de engenho, diz o auetor, pag. 37, aperfeiçoados 

aps costumes dos índios, diz á pag. 70. Cousas si-

milhantes escreve elle nas suas cartas', e repetem os 

contemporâneos. Este ponto, o desdém pela terra, o 

desdém pelos naturaes, mazombos, como então Iheg 

chamavam em opposiçâo aos reinôesf- é capital em 

nossa historia, e se quizermos definir em poucas pala­

vras o período, que começa com o descobrimento de 

Cabral e remata com a conquista do Maranhão, nem 

um ha tão caraeteristico. Neste período, que se pode 

chamar transoceanico, de nosso ponto de vista parti­

cular, ou, segundo a classificação genial de Rateei, 

período da distribuição peripherica, é elle que tudo 

domina, tudo explica e systematisa. A partir de 1614 

abre-se novo período, o da exploração do interior. 

Em São Paulo começara mais cedo, porque, a 



estreita restinga; que separa a cordilheira do oceano, 

obrigou a galgal-a desde logo ; no valle do Amazo­

nas ó movimento accelerara-se' graças á admirável 

rede fluvial que o retalha ; na Bahia a posição cen­

tral dó S. Francisco serve como de núcleo coordena­

dor ; as bandeiras alastram, por todo o paiz ; os con­

quistadores estendem os limites da civilisação ; a 

criação de gados alonga-se por espaços immensos. 

Emfim,' em 1697, descobre-se o caminho' por terra 

entre a Bahia e o Maranhão pelo Piauhy e começa 

a corrente curiosa,' e até hoje quasi desconhecida, da 

população que vem do inferior pára o mar, corrente 

que liga toda a historia do Norte, e que permitte 

apresental-a como uma unidade. J á então ia desap-

parècendo o' desdém pela terra e pelos mazombos. 

Emfim abre-se com os primeiros ánnos' dó século 

X V m ó período das minas e rebenta verdadeira re­

volução psychologica. Não se rjrecisa ler ós dithy-

rambos ;enthusias,tas de Bocha Pitta, basta meditar 

nas paginas'de André João Antonil, ou para dizer o 

verdadeiro nome, João. Antônio Andreoni, porque 

Antonil era pseudonymo, para ver o 'enthusiasmo que 

a,terra despertava. Basta lembrar as pequenas' rus-

gas que havia com os reinóes, a prohibiçãO de se-
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rem vereadores aqui no Rio, as .-guerras contra" os 

Emboabas em Minas Geraes,, as guerras dos Masca­

tes em Pernambuco, para medirVã differença que ha 

. via deste para o período transoceanico, para sentir 

que os desdenhados não eram mais os mazombos e 

cabqclos.» (1) 

As palavras citadas são verdadeiras, como as 

que foram repetidas mais acima, são verdadeiras num 

sentido geral ; mas devem ser acceitas cum- grano 

sális. Era natural, sem duvida, antolhar-se aos pri­

meiros colonos, ainda desprovidos de quaesquer com-

modidades e recursos, a terra como melancholicd. O 

mesmo ainda hoje acontece ao immigrante que, ao 

chegar, se vê falho de collocação, desequilibrado de-

ante do desconhecido, 

Quantas bellas cidades europeas não parecem in-

sipidas ao viajante estrangeiro que a ellas chega, des­

conhecendo os prazeres e particularidades da vida lo­

cal ! E ' o caso, notavelmente, ..de Londres, sempre 

aborrecida dos forasteiros que alli se demoram cinco ou 

(1) Materiaes c achrcjas para a HLicoria e Grogra-
phia do Brasil, I, pags. XI a XIII, Rio de Janeiro, 
1886. 
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seis dias, e sempre encantadora aos que se deixam ficar 

por dilatados mezes e annos. E é gente que viaja com 

conforto e para se divertir... Era também natural que o 

desenvolvimento progressivo da cultura, da vida civil, 

e do, conhecimento das riquezas do paiz, fixando mais o 

colono ao solo,, o fizesse vêr com melhores olhos as 

bellezas da terra. Naturalissimo era que a população 

nova, oriunda dos colonisadores, quando viesse a pre-

ponderar em numero, se considerasse egual e atè su­

perior em predicados aos filhos da metrópole. 

Estes phenomenos se deram sempre, desde que 

o homem se lembrou de descobrir e colonisar terras. 

Não são peculiares, ao Brasil e não podem servir de 

base ou ponto de partida para uma differenciação de 

nosso caracter. São em demasia genéricos. 

Além disso, não é de todo .certo que no primeiro 

momento, no tempo de Nobrega, Anchietaj Aspicuêlta 

Navarro, Gandavo^ Gabriel Soares, todos, apezarde 

certo pessimismo reinante desde então e que nunca mais 

nos abandonou completamente,* recrudescendo de tempos' 

a tempos, todos achassem mèlancholica a terra e tra­

tassem-na com desdém. O próprio egrégio jesuíta, cu­

jas palavras despertaram as affirmativas de Capistranó 

de Abreu, cantou mais de um dithyrambo ás suas ma-



rravilhas,'e>o mesmo fizeram seus companheiros ,e cpn-' 

temporaneòs. Gabriel Soares,, pôr exemplo, quasi só 

tem louvores para os recursos naturaes do paiz por 

toda a magnífica descripçâo que faz da costa brasilica, 

desde o Amazonas -nté muito alem do Rio da Prata. O • 

melhor de seus encomios deixou-o como era de ver para 

a Bahia, a terra de sua residência e emprehendimentos. 

«Atraz fica dito, escreveu elle no começo da segunda 

parte de seu admirável Tratado, passando pela Bahia 

de Todos os Santos, que se não soffria naquelle logar 

tratar-se das grandezas delia, pois não cabiam alli; o 

que se faria ao diante mui largamente,, depois que se 

acabasse de correr a costa com que temos já concluído. 

Da qual podemos agora tratar e explicar o que se 

delia não sabe para que venham á noticia de todos os 

occultos desta illustre terra, por cujos merecimentos 

deve de ser mais estimada e reverenciada do qiie 

agora é... Como El-Rei D. João I I I de Portugal sou-, 

be da morte de Francisco Pereira Coutinhp, sabendo 

já das grandes partes da Bahia, da fertilidade da 

terra, dos bons ares, maravilhosas águas e da bon­

dade dos mantimentos delia, ordenou... » (1). 

(1) Tratado Doseriptioo do Braall, edição do Ri- de 
Janeiro, de 1879, pag. 101. , , 
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Assim, fallava o maior observador portuguez que 

pisou terras da America,, em 1587, e em taes pa­

lavras muitp aquém ficou do veneravel Anchieta, que 

dois annos antes, no próprio escripto a que se refe­

re o seu moderno editor, já tinha dito : « Todo o 

Brasil é um jardim em frescura e bosques e não se 

vê em todo o . anno arvore e nem herva secca. Os 

arvoredos se vão ás nuvens de admirável altura e 

grossura e variedades de espécies, Muitos dão bons 

frúetos e o que lhes dá graça é que ha nelles muir 

tos passarinhos de formosura e variedade e em seu 

canto não dão vantagem aos rouxinóes, pnüasilgos, 

colòrinos e canários de Portugal e fazem uma harmonia 

quando um homem vae por este caminho; que é para 

louvar ao Senhor, e o§ bosques são tão frescos, que 

os lindos e artificiaes de Portugal ficam muito abai­

xo. Ha muitas árvores de cedro, aquüa, sàndalos e 

outros paus de bom olor e varias cores e tantas dif-

ferènças de folhas e flores, que para a vista é gran-

de recreação e pela muita variedade não se cansa 

de ver.» (1) 

(1) Materiacs c achegas, .1, pag, 51. 
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Boa feira, algo melancholica, em O dizer do 

mesmo Padre, essa de que se contam' tantas maravilhas 

e muitas e muitas mais, no próprio escripto citado, que 

calamos por brevidade, não escondendo quê no anno> 

mesmo da chegada dos primeiros jesuítas;, 1549, es­

crevia Nobrega a seu mestre o Dr. Navarro fallando 

da cidade do Salvador: «E' muito salübre e de bons 

ares, de sorte que sendo muita a, nossa gente e mui 

grandes as fadigas, e mudando da alimentação com que, 

se nutriram, são poucos os que enfermam e estes de­

pressa se curam." i. 

A região é tão grande que, dizem, de três partes 

em que se dividisse o mundo, occuparia duas; é mui­

to fresca e mais ou menos temperada, não se sentin­

do muito o calor do estio ; tem muitos fructos1 de di­

versas qualidades e mui saborosos-; no mar egualmente 

muito peixe e bom. 

Similham os montes grandes jardins e pomares, 

que não me lembra ter visto panno de raz tão bello. 

Nos ditos montes ha anímaes de muitas diversas fei­

turas, quaes nunca conheceu Plínio, nem delles deu 

noticia, e hervas de differentes cheiros, muitas e di­

versas das de Hespanha ; o que bem mostra a gran-
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deza e belleza do Creador na tamanha variedade e 

belleza das creaturas.» (1) 

Escusado é recorrer a Cardim. 

E assim, pois, por uma passagem dos velhos 

chronistas de quinhentos em desfavor da terra, ci­

tam-se vinte em prol delia, e, pelo que toca aos ha. 

bitantes, os jesuítas são naquelle período accordes em 

considerar os colonos portuguezes muito mais viciados •• 

do que os índios e mestiços do paiz. Na éra de seis-, 

centos, por outro lado,, se um auetor dos Diálogos 

das Grandezas do Brasil e um frei Vicente do. Sal­

vador não cançam de bemdizer da terra, no que são 

continuados em princípios de setecentos por Pitta e 

Andreóni, entre esses quatro escriptores, e contem­

porânea dos dois últimos, surge a diabólica figura de 

Gregorio de Mattos, negação completa do -fervoroso 

optimismo de todos elles. E ' que os maiores ou me­

nores gabos que- nos mereçam a terra e seus habi-? 

tadores, já o dissemos, as maiores ou menores cen­

suras que lhes façamos, questão afinal do tempera­

mento de quem escreve ou da feição do tempo em 

que vive, não são um critério rigoroso e completo de 

(1) Mak-riaes c achogas, II, pag. 63. 
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earacterísação d e nossa Índole, como .povo, em qixal-

quer das espheras ein,que nos tenhamos exercitado. 

Cremos que o problema se deixará melhor solver,, 

sé se appellar para phenomenos mais peculiares e pro­

fundos, para factores mais enérgicos e efficazes.' 

De que se tracta? Nada.mais , nada menos do 

' que definir o brasileiro, caracterisal-o em face do 

portuguez, cuja língua elle falia na. America, exija, 

civilisação elle representa em o Novo Mundo. E ' um 

problema de clifferencíação ethnica em que tem col-

láborado durante quatro séculos O1 poHuguez, o Ín­

dio, o africano e o clima; & também a influencia 

estrangeira, maximé franceza, durante úm século, 

principalmente pela industria, pela arte, pela littera­

tura de um século a esta parte. Deste immenso mes-

tiçamentò physico e moral, desta fusão de sangues 

e d'almas, que sé não deu em parte alguma d'Ame-

rica tão intensamente como entre nós, é que.tem 

saido differenciado o brasileiro de hoje e ha-de sahir 

cada vez mais nítido o do.futuro. 

Tal o critério novo, .por nós estabelecido nós' 

Estudos sobre a Poesia e na Historia da Litteràtil-

ra Brasileira,- da qual este livrmho é apenas um qua­

dro schematico. < 
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Fernando Wolf (1863) nem por sombra, teve o 

presentimento deste modo de vêr, como parvamente, 

uma vez, insinuou um adversário nosso, pouco escru-

púloso e ass.ás malévolo. Primeiramente, porque não 

estabeleceu as bases da, doutrina ethnica brasileira ;, 

depois, porque não assentou nella as leis de nosso 

desenvolvimento espiritual ; e mais, porque não diz 

uma palavra sequer do elemento africano; e mais 

ainda, porque não definiu o mestiço ; porque não de­

terminou; o que se lhe deve no Brasil ; porque não 

definiu os outros çoncurrentes, indicando a contribui­

ção de cada um ; e, finalmente, porque, em todo o 

seu livro, quando, só uma vez, allude, de passagem e 

rapidamente^ ao assumpto é ipaxa. negar (veja-se^bem: 

para negar) a influencia, directa dos habitantes pri-

onitwos do paiz (só falia, nestes) e de seus descenden­

tes na psyçh/é nacional. São estas as suas palavras : 

« Ce n'est qiif inãirectement que, ces habitants primi-

tifs dupays, par. leurs unions ayec les çolons, et 

par les roces mèlées (mamelucos et mestiços) qui en 

sont sorties, ont exerce sur le développement du ca-

ractere brésilien et pai< conséquent sur Ia littérature 

de ce peuple une influence...-» (1) 

(1) Lo Êrésil Litioratre-HiMoire de Ia Littérature 
Brèsilienne, por Ferdínand Wolf, pag. I. 
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Eis, ahi a que se reduz a indicação do critério 

êthnographico em Wolf, um escriptor tão pouco inti­

mamente conhecedor de nossa vida espiritual, como 

ella é realmente, què chegou a negar a influência 

directa do mestiço em nossas lettras !... E Gonçal­

ves Dias ?! 

Bastaria esta só pérgüntapara desconcertar, não 

tanto ao velhb escriptor austríaco, senão a quem ain­

da hoje tem o desplante de considerar o seu ataba­

lhoado livro a ultima palavra em historiçi da littera­

tura brasileira!... E ' muito despeito. (1) 

J á antes outro phantasista, n'uma irritação de 

•momento, "tinha attribuidó âo' botânico Martius nosso 

peculiar modo de pensar. 

O censor queria se referir á dissertação por aqúelle 

scientista publicada em 1843 na Revista do Instituto 

Histórico, sob o titulo— Como se deve escrever a his­

toria do Brasil, memória para a qual nós mesmo tí­

nhamos sido exactamente o primeiro a chamar em 

nosso livro a attenção da critica nacional. E ' mister 

(1) O auelor dessa estúpida'insinuarão é o trapa­
lhão portuguez de nome TheophiloBraga. Opportuna-
mente havemos de destibrar os milhares de erros que 
sobre poetas brasileiros do século XVI11 se lêem em 
seu ttorripilante volume consagrado a Filiato Elysio. 
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desconhecer completamente o trabalho de Martius para 

levantar falsidades, como essa, sobre elle. O famoso bo-

tánista no escripto citado dá apenas um conselho e faz 

uma enumeração meramente exterior dos elementos que 

entraram em nossa população. Não os estuda ; não 

os aprecia em sua acçâo mutua; não os mostra fusio-

nando-se e reagindo uns sobre outros ; não tenta a 

determinação, nem ao menos vaga, do que devemos a 

cada um dos três factores principaes de nossa nacio­

nalidade em particular e a todos elles conjunctamen-

te. Deixa, o'que é fundamental na questão $ em com­

pleto esquecimento o ponto saliente do problema : o 

mestiço, sobre quem peculiarmente deveria .insistir^ 

estudando, repetimos, o especial quinhão de cada 

factor e definindo o caracter do resultado. 

W o que não fez o illustre bávaro e não quiz 

vér o apaixonado critico. Felizmente a doutrina, co­

mo a formulámos e expuzemo.s, penetrou fundo no pen­

samento nacional, que já começa a apreciar devida­

mente suas conseqüências praticas e já a vae em­

pregando .até como base de obras artísticas e litte. 

rarias: romances, contos, dramas, etc. (1) 

(1) Exemplo curioso do caso è o Canaan do Sr. Grá-
t;-t Aranha, que é exactamente o apaixonado critico a 
que nos referimos. 
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PHASES EVOLUTIVAS 
D * 

Litteratura Brasileira 

Peruando Wolf, em 1863, dividia a historia da 

litteratura brasileira nos períodos seguintes : 1.° do 

descobrimento do Brasil ao fim do século XVII ; 2.° 

primeira metade dó século XVEU; 3.° segunda metade 

dó século XV111"', 4*.? do~ principio do século XIX ao 

anno de 1840 ; 5.° ãè 1840 ao aimo em que publicou 

o seu BréSil Litiéràire (1863). 

O defeito desta enumeração de phases é ser de­

masiado fragmentada e não áttender ao critério dò 

desenvolvimento das idéias em: sua determinação. Por­

que fazer dos primeiros cincoenta annos do século 

XVnl um período litterario no Brasil ? Que houve 

então de especial na evolução espiritual dos brasilei­

ros ? Não se percebe facilmente. Que motivos acon-
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selham a marcar uma phase com os primeiros quaren­

ta ànnos do século X I X ? Menos justificável ainda è 

este período. 

Fernandes Pinheiro em I872> em seu Resumo de 

Historia Litteraria, deixou designados estes momen­

tos, como os mais característicos de nossa vida nas 

lettras:—Io período da formação, abrangendo os sé­

culos XVI e X V I I ; 2o o do desenvolvimento, enchen­

do o século X V H I ; 3U o da reforma constituído pelo 

século XIX. Divisão de phases esta mais bem feita do 

que a de Fernando Wolf, porem ainda assási defeituosa. 

v 0 auetor deixou-se evidentemente ílludir pela separa­

ção material dos séculos, sem áttender que o andar das 

idéias e doutrinas não obedece as mais das vezes ás 

marcações exteriores do tempo. Que houve, por exem­

plo, na primeira metade do século XV1TI no domínio 

do pensamento brasileiro, que a distinguisse em abso­

luto das ultimas décadas cio século anterior? Nada., 

que se saiba. E que de novo acaso representam nas 

doutrinas e theorias litterarias os trinta'primeiros annos 

do século XIX, que os afaste do velho classismo do sé­

culo antecedente ? Nada por certo. A enumeração de 

Fernandes Pinheiro é, pois, também inacceitavel. 

Por nossa vez, na-Historia da Litteratura Bra-
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sileira, indicámos esta divisão: período de formação 

(1500-1750); período de desenvolvimento autonomico 

(1750-1830); período de transformação - romântica 

(1830-1870); período de reacção critica e naturalista, 

ao principio, e, depois, parnasiana e symbolista (1870 

em diante até os dias actuaes). 

Classificação esta attenta mais, ao movimento das 

idéias e coadunada melhor com os phenomenos intel-

lectuaes da nação. 

Entretanto, esta, mesma divisão de períodos pode 

ser melhorada, tendo-se o cuidado de marcar por feicho 

de cada phase e inicio da seguinte um factolit terarío 

característico. 

Desfarte, teremos :—período de formação (de 

1592, data da Ia edição da, Prosopopéa-^à& Bento Tei­

xeira Pinto, a 1768, data da publicação das Obras Poé­

ticas—de • Cláudio Manoel da Costa) ; período de de­

senvolvimento autonomico (de 1768, citada data das 

Obras Poéticas de Cláudio,—a 1836, anno da publi­

cação dos Suspiros Poéticos—de Gonçalves de Maga­

lhães); período de reacção romântica (de 1836, anno 

dos Suspiros Poeticos^-a 1875, época do appareci-

mento dos Ensaios de Philosophia e Critica de To-

bias Barretto); período de reacção critica e natura-
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lista e, depois, parnasiana e symbolista (de,, 1875, 

anno dos citados Ensaios, em diante até- os dias 

actuaes.) 

Não, é tudo. E ' uma divisão em quatro perioT 

dos, cujos dois, primeiros escoaram-se, como se vê, 

dentro da época do classismo e podem por isso, sem 

inconveniente, reduzir-se a um só, o que nos levaria 

a esta divisão. tripartita:—período de foivnação ou 

período clássico, de 1592—a 1836 •; período de de­

senvolvimento ou período romântico, de 1836 — a 

1875 ; período das reacções anti-i•omanHcas, de 1875 

em diante até os dias de hoje, 

E, como nesta divisão tripartita os- dois últimos 

momentos têm innumeros. pontos de contaòto, não 

passando, no fundo, de uma reacção contra os velhos 

ideiaes clássicos, sendo a reacção' das novas escolas 

contra o romantismo puramente artificial, pois não 

são ellas. mais dp que romantismo desfarçado, é pos­

sível, n'uma vista synthetica, reduzir ainda mais a 

classificação, e teremos : — período de formação ou 

período clássico, de 1592 á 1836 ; período de desen­

volvimento ou de reacções ulteriores,—de 1836 até 

agora e a continuar pelos annos. adiante. 

A primeira phase, dentro das forças do regimen 
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do classismo e do absolutismo regio, começa incipien­

temente desde quando se fundaram as primeiras escholás 

de humanidades no Brasil e espíritos, como Nobrega, 

Anchieta, Cardim, Luiz da Gran, Candavo, Gabriel-

Soares e Outros eguaes, ensinaram ou escreveram 

nesta parte d'América, formando desde logo discípu­

los da estatura de Vicente do Salvador e Antônio 

Vieira ; inicia-se de facto, no torreno da producção es­

piritual, com a publicação da Prosopopéa; passa pelo 

proto-romantismo da escola de Minas; assiste á inde­

pendência política do paiz e chega até quando a elite 

intéllectual da terra entra a interessar-se directamenté 

pela renovação das idéias que se operava então na Eu­

ropa ; a segunda segue d'ahi, dessa nitida consciência 

que já tínhamos de nós mesmos, e desdobra-se por todo 

o século XIX,,ligando o proto-romantismo mineiro ao 

romantismo propriamente diçto e ás escolas que subse­

qüentemente o substituíram. 

&&u 





PAUTE SEGUNDA 

QUADRO SYNOPTICO DA EVOLUÇÃO DOS 

GÊNEROS NA LlTTERATURA BRASILEIRA : I 

Poesia ; II Theatro ; III Romance e con­

to ; IV Eloqüência ; V Historia ; VI Cri­

tica; VII Vhilosophia. 





I Poesia 

' I. Período Clássico: Primeira Escola ou Gru­

po Pernambucano, representado por BENTO TEIXEIRA 

PINTO (Fins do século XVI e princípios do XVII—); 
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" II. Período Clássico : Primeira Escola ou Gru­

po Báhiano, constituído principalmente por BOTELHO 

DE OLIVEIRA/ SANTA MARIA ITAPARICA, e tc , e pelo^ 

typo divergente de GREGORIO DE MATTOS ( Século 

XVDI e primeira metade do XVTLT; 

III. Período Clássico: Escola Mineira, pérso-;•• 

nificada em BASILIO DA GAMA, DURÃO, CLÁUDIO DA 

COSTA, ALVARENGA PEIXOTO," GONZAGA etd.—(Segun­

da metade do século XVTII) ; 

TV. Período Clássico: Primeira Escola Flumfc 

nense, cujos órgãos foram: SILVA ALVARENGA, SOUSA 

CALDAS, SÃO CARLOS, etc. (Fins do século XVTDI 

e três primeiras décadas de XIX) ; 

V. Período Romântico: primeiro momento (Se­

gunda Escola Fluminense), com o triumvirato inicial 

dê GONÇALVES DE MAGALHÃES^' PORTO. ALEGRE e 

GONÇALVES DIAS.—(Século XIX, de 1830 ou pouco 

depois em diante)'; 

VI. Período Romântico." ainda primeiro momen­

to, com os quatro divergentes,—MONIZ BARRETO (em 

torno ao qual se grupou a Segunda Escola Bahiana), 

MACIEL MONTEIRO e LAURINDO PABELLO. (Século 

XIX, de 1830, ou ponco deppís, em diante) ; 

VIL Veriodo Romântico : segundo momento (P«-
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meira Escola "Paulista), com o triumvirato byroniano 

de ALVARES DE AZEVEDO, AURELIANO LESSA e B E R ­

NARDO GUIMARÃES (Século XLX, de 1848 ou pouco 

antes, em diante) ; 

VILI. Período Romântico: terceiro momento, os 

epígonos de Byron, Musset e Lamartine, com > JUN­

QUEIRA F R E I R E , -GASIMIRO DE ABREU, PEDRO DE CA-

LASANS, CONSTANTINO GOMES, AüGUSTO DE MENDON­

ÇA, e t c , e nos'quaes se prende logicamente FAGUN-! 

DES VARELLA—(Seculp XIX, de 1855 ou pouco an­

tes em diante) ; 

IX. "Período Romântico : quarto momento, os 

sertanistas, tradicionalistas e oampesinos (Escola Mara­

nhense), com. TRAJANO GALVÃO, GENTIL HOMEM, 

DIAS CARNEIRO, JOAQUIM SERRA, e t c , aos quaes 

se juntam lógica e chronologicamente—FRANKLIN D O -

BIA, BITTENCOURT SAMPAIO, JUVENAL GALENO, B R U ­

NO SEABRA e-MELLO MORAES F I L H O (—Século X I X 

—, de 1858, ou, um pouco antes, em diante) ; 

X. Período Romântico : os dois divergentes dos 

momentos immédiatamente anteriores,—JosÈ BONIFA-' 

CIO (O moço) e Luiz DELPINO, precursores do hugoanisme s 

condoreiro e aos quaes se prendem PEDRO Luiz e J O S É 

MARIA G. DE SOUSA. (Século XIX, de 1855 em diante); 
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• X I . \PeriodO' Romântico •. os três divergentes 

também dos momentos anteriormente próximos,—pre­

cursores do parnasianismo, TEIXEIRA DE MELLO, 

MACHADO DE ASSIS e Luiz GUIMARÃES JÚNIOR—(Sé­

culo XIX; de 1858 on 59 em diante) ; 

XLI Período Romântico : quinto e ultimo mo­

mento (Segunda Escola Pernambibcana), com os coh-

doreiros a Hugo e Quinet,—TOBIAS BARRETO, CAS­

TRO ALVES, VICTORIANO PALHARES, CARLOS FER­

REIRA, QUÍRINO DOS SANTOS, ELZEARIO PÍNTO, etc. 

(Século XIX, de 1862 a 1870 e annos próximos)'; 

XII I . Período de reacção contra o romantismo : 

primeira manifestação de revolta, t o m o philosopismo 

ou scientificismo poético dè SYLVIO ROMÉRO, TEIXEI­

RA DE SOUSA, MARTINS JÚNIOR, • ANNIBAL FALCÃO, 

PRADO SAMPAIO, e t c (Século XIX, de 1870 á 1880); 

XIV. Período de reacção contra ò romantismo : 

poesia realista umas vezes, social, e revolucionaria ou­

tras, de CELSO DE MAGALHÃES, SOUZA P I N T O , G E -

NERINO DOS SANTOS. (Estes.dois passados mais tarde 

ao positivismo), CARVALHO JÚNIOR, FONTOURA Xar 

VIER, LÚCIO DE MENDONÇA, ASSIS BRASIL, AUGUS­

TO DE LIMA, VALENTIM MAGALHÃES, e t c , aos quaes 

se prende MEDEIROS E ALBUQUERQUE, sendo que a 

file:///PeriodO'
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a todos precedera—JOSÉ JORGE DE SIQUEIRA FILHO 

—(Século XIX,-de '1872 ou 73 em diante); 

XV. Período de r,eacção contra o romantismo : 

os parnasianos (Segunda Escola Paulista), com T H E O -

PHILO DIAS, RAYMUNDO CORREIA, OLAVO BILAC, A L ­

BERTO DE OLIVEIRA, APPONSO CELSO, aos quaes se 

prendem ARTHUR AZEVEDO, JOÃO EIBEIRO, ADELINO 

.FONTOURA, GUIMARÃES PASSOS, RODRIGO OCTAVIO, 

MAGALHÃES DE AZEREDO, MARIO DE ALENCAR, LUIZ 

GUIMARÃES F I L H O , PAULO DE ARRUDA, OSÓRIO D U ­

QUE ESTRADA, etc. (Século XIX, de 1878 em dian­

te) ; 

XVI. Período de reacção, contra o romantismo: 

divergentes mais ou menqs pronunciados do parna-

sianismò, Luiz MURAT, MUCIO. TEIXEIRA, EMÍLIO 

DE MENEZES, THEQTONIO F R E I R E , FRANÇA PEREIRA, 

JOÃO BARRETO DE MENEZES ey recentemente, JOÃO 

PEREIRA.BARRETO e FAUSTO CARDOSO. (Século XIX, 

de 1880 em diante, quanto aos primeiros, e mais tarde, 

quanto aos últimos) ; • 

XVH, Período' de, reacção''contra o parnasia­

nismo: eschola decadista e symbolista, com os ad­

versários do systema anterior, CRUZ E SOUSA, B E R -

NARDINO L O P E S , ALPHONSUS DE GUIMARÃES, FRAN-
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qisco MANGABEIRA,NESTOR VICTOR, SVLVEIRA N E T -

xo, F E L I X PACHECO, MARIO PEDERNEIRAS, etc. (Sé­

culo XIX, de 1890 em diante). 

* 

Este quadro dá uma clara idéia do desenvolvi­

mento orgânico da poesia, nacional nos J quatro, séculos 

de nossa existência. 

Faz-se mister, exclarecel-o com algumas notações 

indispensáveis. 

A chamada primitiva esçhola pernambucana, cu­

jo feito mais. notável 'é a publicaçãp da Prosopq-

pèa de Bento Teixeirp, em fins do século XVI, 1592 

ou 93, coma se suppõe, não tem outro valor intrín­

seco a não ser o de iniciar o pensamento, brasileiro em 

cousas de litteratura. Bento Teixeira deveria ter com­

panheiros que com elle constituíssem no ultimo de-
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-cennios do ãlludido'século e cómeços do seguinte um 

, grupo de.áújeitos dados ásJ lettras. 

A eschola bahiana do século XVII , devendo ter 

começado em 1620 ou 30, prolongou-se largamente 

pelo século ámmediato; porquanto, se Eusebio de Mat­

tos, seu-irmão Gregorio, Bernardo Ravasco e outros -

viveram e morreram dentro dos limites de seiscentos, , 

Botelho de Oliveira existiu'em ambos os séculos, e ., 

Santa Maria Itaparica e outros nasceram, e falleceram 

durante o secülo XVII I . 

A eschola mineira é toda rim producto deste ul-

,timo século, pelo gênio e pelos princípios quo a di­

rigiram, contendo apenas raros representantes- que, já 

velhos e cansados, prolongaram os dias até aos có­

meços do século XIX. Diverso é o caso da que cha­

mamos a primeira eschola fluminense, cuja funcção.', 

histórica foi exactamente unir os ,dois séculos, com 

Silva Alvarenga (1814), Sousa Caldas (1814), São" 

Carlos (1829), a que se ligam Januário Barbosa (1846), 

Frei,Bastos Baraúna (1846), Eloy Ottoni (1851), Pe­

dra Branca (1855), Vilella Barbosa (1848). (1) Entre 

(1) Os annos, indicados são as datas do fallecí-
merno destes pòélas. 
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estes e os românticos' acham-se Odorico Mendes, Fir-

mino Silva e Dutra e Mello. 

A eschola romântica teve seu primeiro período de 

1836,ou melhor 1830,em deante com os sectários de Çha-

tèaubriandeLamartine, sob a direcção de Domingos de 

Magalhães, Porto Alegre, que Viveram até. depois de 

1875', e Gonçalves Dias, faliecido mais cedo, era 1864,, 

o que importa dizer- que os dois primeiros chegaram 

a ver todo o desenvolvimento e até a morte de seu sys-

tema, e o terceiro apenas a sua melhor parte, sem pre­

senciar-lhe o desastre final. Entretanto, desde antes de 

1836, três homens, dois de grande talento poético, Ma­

ciel Monteiro e José Maria do Amaral,, e o terceiro 

de raro talento de repentista, Francisco Moniz Barreto, 

iniciarain-se na poesia, sem nada deverem' a Maga­

lhães, Porto Alegre e Gonçalves Dias, de quem diver­

gem consideravelmente. 

E ' forçoso juntar-lhes um quarto, que tem. com 

aquellesj alem de outros pontos de contacto, o de nada 

também dever ass alludidos chefes, Laurindo Rabel-

lo, nascido em jt820, e não em 1826, como erradamen­

te se diz, e faliecido no mesmo anno em que o auetor 

dos Timbyras, J864. 

O secundo período romântico, já presentido por 



Francisco Qctaviano, começa verdadeiramente desde 

1847 ou 48, com os primeiras notas de Alvares de 

Azevedo, Aureliano Lessa e Bernardo Guimarães, em 

S. Paulo ; prolonga-se por bons deseseis annos (1847 

1863), alastra o paiz inteiro com Junqueira Freire, 

Franco de Sá, Pedro de Calasans, Constantino Gomes, 

Casimiro de Abreu, Augusto de Mendonça, e chega á 

ter por ultimo representante notável—Fagundes Va-

rella, faliecido em 1875. 

O grupo romântico seguinte desenvolve-se polo 

mesmo tempo, tendo intuições diversas representadas 

em Trajano G-alvão, Marques Rodrigues, Dias Car­

neiro, Gentil Homem, Bruno Seabra, Bittencourt Sam­

paio', Joaquim Serra, intuições que chegam até Juvenal 

.Galeno e Mello Moraes Filho/poetas posteriores. 

Ao ladp destes dois últimos grupos, a datar de 

1847 ou 48 o primeiro e o outro ãe 1853 ou 54, ap-

• parecem os dois grandes talentos , divergentes : José 

Bonifácio, o moço, morto em 1886, e Luiz Delfino, 

ainda vivo, dois precursores dos condoreiros, parna­

siano mais tarde—o segundo, A elles prendem-se Pe­

dro Luiz Pereira de > Sousa e. com talento muito su­

perior ao deste, José Maria Gomes de Sousa. 

Caso parecido de divergência é o que se dá 
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com Teixeira de Mello e Machado ,dé Assis,, que sêè-'-

riam filiados no grupo em que se acham Junqueira, 

Casimiro e Vàrella, se, pela correcçãò plástica do. 

verso, não divergissem tanto delles. 

Similhante é d caso de Luiz Guimarães Júnior) 

que vae constituir, por ident-ico níotivo, cbm esses 

dois, divergentes, o grupo dos precursores dosparna-í 

sianos. Os dois primeiros começaram a escrever versos 

eih 1856 ou 57 ;. o ultimo em- ,1861 ou 62. 

A phase seguinte; do reacção contra as senti-

mentalidàdes e devaneações a Lamartine, -,er os epicu-

i-ismos a Musset, inieipu-se 'nesso ultimo anno, 1862, 

n'um trovar mais rude em que havia já preoccup^-

ções patrióticas, políticas, sOciaes,e rins tons tomados 

a Viotor Hugo e Edgar Qninet. Tobias Barreto, Cas­

tro Alves, Vietoriano Palhares e Elséario Pinto são 

os quatro melhores representantes, desta ultima phase 

orgânica do romantismo, que durou em rigor de 1862 

a 1870. 

O scientificismo ou melhor iphilpsophismo poeticp 

desenvolveu-se, de 1870 a 80. O seu prjméiro manifes­

to doutrinário foi naquelle anno publicado no Recife 

por Sylvio Roméro, acompa.nhadp mais tarde por Tei-
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reirá de Sousa, Martins Júnior, Annibal Falcão e 

Prado Sampaio. 
" • . . . ."V*- - -.,jl- '"',-

Ao lado sè havia formado cêrtã tendência de co­

loração realista, alliádã, em alguns,, á m a i s õri iríenos 

fortes prèbccilpáçoes Sociaes ; isto por 1871 ou 72 em 

diante, personificando -se mais salienteínènte ém CèlsO 

de Magálhâéâ, Genèriho dos* Santos, Sousa Pinto e 

" Carvalho 'Júnior, até óerto ponto precedidos, corri éx-

. traórdinario talento, por J . Jorge de Siqueira Filho. 

Áásim erá èiri Pferftàmbücó. 

Pélò meSmõ tèmpò, mas um pouco mais tarde, 

egtíaf tendência surge em S. PanTò,- com Fontoura Xa­

vier, Lúcio dfe Mendonça, Assis BVásil,' Augusto de Liv 

Ma, Válèntim JÍEàgailEaès, è outros, vindo â ter rim 

' sorvival erá Medeiros" é' AlbuqU'erqtrè," que lhes seguiu 

os"^àSsbs^o Rio de Janeiro. ' 

Logo após, òu melhor d3 187§ óu 79 em^dfetfMÍ, 

á^pârêcé^i '& opuléntoú-se o' grup*ó dos ' parnasianos, 

pàrà o qual sé pàâsar*âm quási tôdóS os sectários dos 

credos píóximámente anteriores, ê qu*é" sè prolongou 

séfri ataques até Í89Ô õú 91, óií poúcò depOís. De 

então èm déántè suígSrh.üâ liçá os últimos Woiioi, 

os ãetuáés, áté <júé também íhffs' chegue ai vez' de éri-

vel'rré*cèl;éin'. 
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São os symbolistas ou nephelibatas. Já. os natu-

ristas e os humanistas pretendem pol-os em retirada. 

Cumpre advertir que, desde o momento em que 

se destacaram os parnasianos, desde 1880, dois poetas 

muito têm produzido, sem que se possam dizer filia­

dos nessa eschola : Luiz Murat, com um talento pes­

soal e forte, e Mucio Teixeira, antigo condoreiro, com 

singular intelligencia, dexteridade e consuninrado sa-

voir faire, e, algum tanto mais tarde, quatro ou tios 

têm feito o mesmo, sem que devam ser incluídos nem 

entre os crentes do parnasianismo, nem entre os ne : 

phelibatas, e são : Emilio de Menezes, Theotonio Frei-

,ré, França Pereira e João Barreto de Menezes, filho 

do auetor dos Dias e Noites. — Releva ponderar ser 

essa também a posição de João Pereira Barreto e 

de Fausto Cardoso, já dantes este conhecido como cri­

tico de philosophia e orador. 

. Cumpre-nos advertir, por fim, que o schema 

. nestas paginas traçado da poesia- brasileira, bem coino 

os dos outros gêneros, que se vão seguir, não são clas­

sificações de escolas, como a uma critica, malévola 

ou inepta, quiz parecer. São enumerações das pliases 

da evolução dos alludidos gêneros. A differença é 

enorme e causa espanto haver quem a desconheça;. 



II Theatro 

I. Primeiros germens dramáticos, sob a fôrma de 

autos, consagrados á vida de santos, feitos pelos je­

suítas no decorrer do século XVI; 

H. Período verdadeiramente inicial, sob o ás- < 

pecto litterário, com"SALVADOR DE MESQUITA, GON-

ÇALORA VASCO, JOSÉ BORGES DE BARROS e BOTE­

LHO DE OLIVEIRA, no século XVH ; 

DH. A comedia e a tragi-comedia, ao gosto do 

que se fazia em Portugal, sendo seu melhor typo 

representativo ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA, no século 

xvm; 
TV. A tragédia ao gosto t clássico, sob a direcçãè 

de ALVARENGA PEIXOTO, NASCENTES PINTO e ou­

tros, em fins do século XVHI e começos do XIX. A, 

esta phase pertencem algumas traduçções de ODORICO , 

MENDES ; 

V. Primeiro momento de creação romântica 

(1838-1850), com DOMINGOS JOSÉ GONÇALVES DE MA­

GALHÃES, auetor de Antônio José e de Olgiato ; NOR-

KERTO SILVA, auetor de Clytemnestra; TEIXEIRA E 

«SOUSA, auetor de Çornelia e do. Cavalleiro Téutonieo; 
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isto nos domínios da tragédia ; e mais com Luiz CAR­

LOS MARTINS PANNA, auetor de O Judas em SabbaT 

do de Alleluia, À Festa na Roça, O Juiz de Paz 

na Roça, Os Dois; ou o Inglez Machinistq, Oi No­

viço, O Diletante, Os Irmãos, das almas, etc. ; P Q R -

TO ALEGRE, auetor de, A Estatua amazon^ica, O Es­

pião<: de Bangparte, O Sapateiro politicão, Ange-

. liça, e Firmirio, nos domínios da comedia ; e mais 

com ANTÔNIO GONÇALVES D I A S , auetor de Patlçid, 

Beatrie de Cenci, Boabdil, Leonor de Mendonça; o 

Citado NORBERTO SILVA, a,uctor de Amador Bueno; 

PAULO DO V A L L E , auetor de Caetaninho, no que 

djz respeito ao drama ; 

VI . Segundo momento de creação romântica 

(1850-1870 e annos próximos), com JOAQUIM MANOEL 

D E MACEDO, no drama e na comedia, auetor &%.Lnxo 

e. Vaidade, Lusbella, Cobê, O Cego, O Phantasmçi 

Branco, A Torre em concurso, O Primo da Cali­

fórnia, Amor e Pátria, e t c ; J O S É DE ALENCAR, 

com O Demônio Familiar, Azas de vn% anjo, Mãi, 

(Verso e reverso, O Jesuíta, O Credito, e t c ; ApE£-

Rip DE MENEZES, com. Calabar, Mathilde, Os ̂ Mise­

ráveis, DQIW Forte, Retrato do rei, Primeiro aynop., 

Uma festa no. Bomfim, Os^ Contribuintes, BartJiçlç?: 



meu de Gusmão, Voto livre, O Príncipe do Brasil; 

Luiz ANTÔNIO BOURGAIN, com Luiz de Camões, Pe­

dro sem,-Fernandes Vieira, e muitos outros; QÜIN- , 

TINO BOCAYUVA, auetor de Os Mineiros da desgraça, • 

Omphalia; PINHEIRO GUIMARÃES, com Historia de 

uma moça rica, etc. ; e, mais ACHILLES VAREJÃO, 

0ASTRO.LOPES, MACHADO DE ASSIS, AUGUSTO D E 

CASTRO, CLEMENTE FALCÃO, SIZINANDONABUCO, JOA­

QUIM SERRA, CONSTATINO J O S É GOMES DE SOUSA, 

FRANKLIN TAVORA, CARNEIRO VILELLA, ANTÔNIO DA 

CRUZ CORDEIRO, BARATA RIBEIRO, SABBAS DA COS­

TA, cada um destes com varias composições mérito- " 

rias. Ao começo desta epocha pertencem as obras de 

theatro do D R . ERNESTO FERREIRA FRANÇA ; 

VH. Terceiro momento de creação romantka e 

inicio de algumas .tentativas, naturalistas (1870-1900), 

com OLIVEIRA SOBRINHO, DOMINGOS OLY-MI-ÍO, FRAN­

ÇA JÚNIOR, ARTHUR AZEVEDO, P INTO PACCA, ALUI -

ZIO AZEVEDO', etc. ; 

VHL Reacção. ideialistico-symbolista — de COE- _ 

LHO N E T T O , com vários ensaios (annos recentes),-



m 

* 
« * 

Geralmente se diz e se repete ser a dramaturgia 

a parte mais enfezada da litteratura brasileira. Não 

é, verdade: o conto não lhe tem sido mais avantajado 

entre n'ós, nem até o romance, a despeito' das appa-

rencía. (1) 

Paia provai-o basta lembrai' que não possuímos 

nas letras nomes que devam merecer mais do que os 

de Antônio José, Martins Penna e Agrário de Mene­

zes, simples comediographos e dramatistas, e recor­

dar mais que as obras de theatro de Magalhães, Ma­

cedo, Alencar, Aifhur Azevedo, quatrp dos maiores 

nomes da litteratura pátria, não são inferiores aos seus 

outros escriptos. Bem longe disso. 

O mesmo se poderia qiiasi dizer cie Gonçalves 

(!) Escusado é í';il!ar na hUtorm, na philo.ioplúa, 
na critica, eyidenfrsmenfe menos avaliadas do que a 
dramaturgia, que só eneoufra superiores tia poesia, o 
na eloqüência. 
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Dias, se não fora á fama iricornparavel de sua obra 

poética, 

O que ha é que a mor parte da producçâo dramá­

tica fica manuscrípta na caixa dos theatros « o pouco 

que se publica não é lido. Ninguém lê dramas e co­

médias, ou os lê rarissimamentc: o drama e a come­

dia têmj alem disso, de ser representados e é-neste 

terreno que vão os nossos productos do gênero achar 

a morte. 

Por motivos que não. vem agora ao caso espla-

.tiar não agüentam a concurrencia com as importações 

estrangeiras. A historia de nossa dramaturgia é que 

não tem sido feita com o cuidado, o desvelo, o amor 

.que fora para desejar. 

Pela inspecção do quadro evolutivo acima vê-se 

que distante esteve o desenvolvimento do theat.ro da 

evolução da poesia e da eloqüência, é certo?, mas só 

destas e não dos outros gêneros litterarios. Pela mes­

ma simples inspecção vê-se também (pie no século 

. XIX contamos, alguns nomes notabilissimos uo drama 

e na comedia e ordena a verdade confessar que al­

gumas das obras mais meritorias do romantismo bra­

sileiro são justamente varias, daquellas prorlucções de 

theatrõ citadas. 

http://theat.ro
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Em Martins Peniia. G-onçalves Dias, Manoel de 

Macedo, José de' Alencar, Agrário de Menezes è Ar-

thúr Azevedo pode-se escolher unia bibliõtheca dra­

mática muito digna de apreço. ; ' ' 

Nosso valor,. por eâte lado, nãò teiír sido ' tâò 

insignificante como sempre se disse e continua a dker. 

.<& ^̂ k_ 



III Romance e Conto 

I. Primeiro momento, ou período precursor (Épo­

ca colonial),1 com- OS' Contos popidares e a litteràtu-' 

rà dê cordel, 'cuja melhor manifestação é o Peregri­

no da America, por NUNO MARQUES PEREIRA ; 

LI, Phase de inicio áirecto com o romantismo' 

(1840-1856), com Amancia, de DOMINGOS DE MAGA­

LHÃES ; Romances, e' Novellas, de NORBERTÔ SILVA; 

O Filho do Pescador, Tardes de um Pintor, Maria 

ou a Menina roubada, A Providencia, As Fatali­

dades de dois jovens, de TEIXEIRA E SOUSA; O,Fo­

rasteiro, A Moreninha, O moço loiro, Rosa, Dois 

Amores, Vicentina, de J . MANOEL DE MACEDO ; O 

Desengano, A Filha do SaUneiro, de CONSTANTINO 

GOMES DE SOUSA ; 

ILT. Reacção brilhante pelo estylo, que tinha si­

do excessivamente descurado no período anterior, com 

JOSÉ DE ALENCAR, (1856-1877), em Viuvinha, Cin­

co Minutos, Guarany, Iracema, Minas de Prata, 

Luciota, Diva, Pata da Gazella, Sonhos de Ouro, 

O Tronco do Ipê, Til, Senhora, etc. ; 

IV. 0 meio naturalismo tradicionalista e cam-
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'pesino (1880-18S4), dé FRANKLIN TAVORA, BERNAR­

DO GUIMARÃES, ESCRAGNOLLE TAUNAY, A R A R I P E J Ú ­

NIOR, APPOLINARIO PORTO ALEGRE, INGLEZ DE SOU­

SA, CLEMENTINO LISBOA, a que se prendem J O S É DO 

PATROCÍNIO, RODOLPHO THEOPHILO, APPONSO A R I -

NOS, J O S É VERÍSSIMO, GARCIA REDONDO; GALDINO 

PINHEIRO, DOMINGOS OLYMPIO e outros. 

V. O meio naturalismo das cidades (1860-1884), 

com-MANOEL DE ALMEIDA, LUIZ GUIMARÃES JÚNIOR, 

CARNEIRO YILELLA, CELSO DE MAGALHÃES, aos quaes 

, se prendem, bem como, em parte, ao grupo anterior, 

XAVIER MARQUES, MAGALHÃES DE AZEREDO, ARTHUR 

AZEVEDO, MEDEIROS E ALBUQUERQUE, VALENTIM 

MAGALHÃES, DOMICIO DA GAMA, A R T H U R GUIMARÃES, 

A R T H U R LOBO, AFPONSO CELSO, P A P I JÚNIOR (auetor 

do' Simas), VIVEIROS DE CASTRO, H E I T O R GUIMA­

RÃES, PEDRO RABELLO e alguns mais ; 

VI . O psychologismo humoristico-pessimista, 

de MACHADO DE ASSIS, com Memórias Posthumcis de 

Br az Cubas, Quincas Borba, Dom ̂ Casmurro, Va­

rias Historias, e tc . (1879-1904) •; 

VIL Reacção naturalista pura ( 1880-1904) de -

ALUIZIO AZEVEDO, J Ú L I O R I B E I R O , MARQUES DE 

CARVALHO, HORACIO DE CARVALHO, a que prendam 
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THEOTONIO F R E I R E , este com intuição original, 

ADOLPHO CAMINHA, FIGUEIREDO PIMENTEL, ANTO- ' 

NIO CELESTINO, F A R I A NEVES SOBRINHO e outros ; 

V1TI. Psychologismo ideialista com tendências 

simbólicas, de RAUL POMPÈA, a que se vão ligar 

NESTOR VICTOR, GONZAGA DUQUE, GRAÇA ARANHA e 

poucos mais, (1885-1904) ; , / 

IX. O eclectismo universalista, de COELHO N E T -
Í 

TO, que tem produzido abundantemente em todos os 

gêneros, sendo,/ mais ou menos, acompanhado em si-

milhantes tendências—por VIRGÍLIO VÁRZEA (1884-

1904).' 

Este schema poucas explicações exige. O roman­

ce, a novella e o conto, como forma litteraria, só co~ 

meçaram no Brasil no século XIX, pouco antes do 

.findar a primeira metade deste. 
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Os primeiros productos do gênero, devidos a 
1 Magalhães, Norberto Silva, Teixeira e Sousa e Manoel 

de Macedo, são hoje quasiillegiveis, por èscriptos em 

detestável estylo, incorrecto, incolor. O próprio Ma­

cedo, que na poesia revelou talento, e no theatro 

certa vis cômica, no romance mesmo algum geito do 

observador, não escapa á lei geral do péssimo estylo 

da época. 

Nem ao menos lhe coube a maneira emphatica e 

, solemne de Magalhães, Porto Alegre, Salles Torres 

Homem e Monte-Alverne, os melhores prosadpres nos­

sos da primeira metade daquelle século. O desalinho 

e a incorrecção de Macedo só encontram seus iguaes 

em Teixeira e Sousa è Manoel de Almeida. Não é pre­

ciso lembrar a brilhante èxcepçâo de Gonçalves Dias 

nosso melhor poeta na primeira phase do romantis­

mo e egualmente o melhor prosador daquelle pe­

ríodo. . i 

Como quer que seja, a grande reacção.na arte da 

palavra escripta, na difficil arte da prosa, foi operada 

por José de Alencar, cuja imaginação, talento descrip-

tivo,, brilho de colorido e abundância de tons são ver­

dadeiramente notáveis. Por este lado, ainda hoje está 

quasi só. Com Machado de Assis e Raul Pompéa, cons-



— 73 — 

titue o triumvirato máximo na evolução do romance 

nacional. 

Alencar, em pleno romantismo, suppriu pela in­

tuição do gênio o que lhe faltava de observação e de 

estudo, e chegou a ter uma nota para cada uma das 

múltiplas manifestações do viver de nossas populações. 

O indio, o colono, o fazendeiro, o gaúcho, o sersa-

nejo, o roceiro das fazendas e engenhos, o elegante 

das cidades, o escravo, o poli-tico, e nomeadamente a 

fina flor da população brasileira, symbolisada na mei-

guice incomparavel de nossas bellas fluminenses, tudo 

isto passa com vivas cores naquelle brilhante kalei-

doscopio,i que é a obra variada e original de José de 

Alencar. Machado de Assis, penetrando no mundo 

subjectivo de seu próprio pensamento, e trazendo-nos 

dalli algumas das paginas da mais orginal psychologia 

em língua portugueza, é frio, mas correcto na suaim-

perturbabilidade. Rual Pompéa, tendo tanto calor 

quanto Alencar e varias das qualidades de Machado, 

deixou em seu admirável Atheneu e n'alguns peque­

nos contos algumas das jóias mais puras da litteratu­

ra: brasileira. Estas três singulares figuras não podiam 

fazer eschola. Seus imitadores sao simplesmente desa-

sados, imprestáveis. 
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Os três outros typos representativos do romance 

brasileiro são Franklin Tavora, Ahrizio Azevedo è Coe­

lho Netto, cada um delles á frente de um grupo, ou 

melhor, cada um delles apontando um caminho a ser 

trilhado por outros. Tavora, cujo mérito não tem sido 
1 devidamente aquilatado, é o mestre mais perfeito no 

tradicionalismo aldeão, com O Cabelleira, O Matuto, 

e esse admirável Lourenço, um dos melhores livros 

de nossas lettras. Aluizio, com1 a Casa de pensão e 

0 Cortiço, para não fa l iam'O Mulato, O Curvja e 

O Homem, fez os dois livros mais verdadeiramente 

realistas de toda a litteratura pátria. .Coelho Netto 

possúe feição própria na imaginativa, na facilidade de 

escrever, na abundância do vocabulário, - no colorido 

das tintas e menor cunho em a profundeza da analyse.1 

na pintura dos caracteres, n'uma systematisaçãp cer­

ta para um alvo determinado. Ao contrario, sua obra, 

já hoje bem avultada, dá-hos o exemplo de um com­

pleto eclectismo. Não é, um systematiço a Macnado, 

a Pompéa, a Aluizio ou a Tavora. 

As três outras figuras do romance nacional, que 

occupam o terceiro plano, são: Manoel de Almeida, 

cujas Memórias de um sargento de milícias têm sido 

em excesso elogiadas; são, por certo, muito mérito-
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rias pelo cunho realistico da narrativa, mas escriptas 

no mais descurado dos estylos; Celso de Magalhães, cujo 

Um Estudo de temperamento tem grande valor; final­

mente, Escragnolle Taunay, com a Mocidade de Tra-

iono, Ourd sobre Azul, O Romance de uma mulher; 

e, sobretudo, Innocencia, livro de mérito, sem ser um 

monumento, como alguns têm querido crer. 

Merece menção especial Theotonio. Freire, por­

que possue alguns contos que são verdadeiras jóias > 

litterarias. 





IV Eloqüência 

I. A predica ingênua dos missionários do sé­

culo XVI, com ASPICUELTA NAVARRO, NOBREGA, A N -

CHIETA, CARDIM, LUIZ DA GRAN e outros; 

H. Escola Bahiana do século XVII, com Eu-

SEBIO DE MATTOS, ANTÔNIO DE SÁ, ANTÔNIO VIEIRA, 

ROBERTO DE J E S U S , MANOEL DA MADRE DE D E U S , 

etc. ; 

HI . Escola Fluminense dos fins do século XVIII 

e começos do século XIX, com SOUSA CALDAS, SAM­

PAIO, SÃO CARLOS, SANTA URSULA RODO VALHO, MON­

TE ALVERNE, CUNHA BARBOSA, a que se ligam o Vi- ' 

GARIO, BARRETO e F R E I CANECA ; 

IV. Escola Bahiana do século XIX, represen­

tada em SANTA R I T A BASTOS, D. ROMUALDO DE S E I -

XAS, F R E I ITAPARICA, F R E I RAYMUNDO, PADRE F O N ­

SECA LIMA, a que se prendem o PADRE PATRÍCIO 

MONIZ e D. ANTÔNIO DE MACEDO COSTA; 

V, Alvorecer da eloqüência política na Consti­

tuinte de 1823 e seu desenvolvimento nos tempos do 

primeiro Reinado, da Regência1 e primeiros annos do 

segundo Imperador—(1823-1848)? com ANTÔNIO CAR-
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Los, LINO, COITINHO, CARNEIRO DE CAMPOS. B E R ­

NARDO DE VASCONCELLOS, A L V E S BRANCO, e t c 

' VI . A pleiade do segundo Reinado (1848,-1868), 

com MACIEL MONTEIRO, ABRANTES, JEQUITINHONHA, 

SÃO LOURENÇO, PARANÁ, URUGUAY, NABUCO, ZACA­

RIAS, SOUSA FRANCO, COTEGIPE, INHOMERIM, GA­

BRIEL RODRIGUES DOS SANTOS, R I O BRANCO e mui­

tos outros ; 

V n . A nova eloqüência nos últimos annos do 

segundo Reinado (1868-1889), com FERNANDES DA, 

CUNHA, J O S É BONIFÁCIO (moço), GOMES DE CASTRO, 

OURO P R E T O , ANDRADE FIGUEIRA, J O S É DE ALENCAR, 

SILVEIRA MARTINS, FERREIRA VIANNA, aos quaes se 

ligam R U Y BARBOSA, JOAQUIM NABUCO e AFF.ONSO 

CELSO (O moço), e t c ; 

VDH. A eloqüência forense, a tribunicia, a aca­

dêmica, desenvolvidas ao lado da sagrada e da par-

, lamentar, contando comp principaes representantes — 

URBANO SABINO, RANDULPHO MEDRADO, PAULA B A P -

TISTA, SEBASTIÃO DIAS DA MOTTA, APRIGIO GUI­

MARÃES, QUINTINO BOCAYUVA., TQBIAS BARRETO, L O ­

PES TROVÃO, J O S É DO PATROCÍNIO, OLIVEIRA B E L -

LO, etc. ; 

IX . Nova pliase da eloqüência sagrada ( 1830 
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em diante), com D. Luiz RAYMUNDO DA SILVA B R I ­

TO, PADRE JÚLIO MARIA, CONEGO FRANCISCO DE P A U ­

LA RODRIGUES e MONSENHOR MANOEL VICENTE. 

X. Ultima phase da • eloqüência parlamentar 

' (1890-1904) em que, se têm feito ouvir : CAMPOS SAL-

LES, MANOEL VICTORINO, BARATA RIBEIRO, ASSIS 

BRASIL, BELISARIO AUGUSTO, BARBOSA LIMA, EDUAR­

DO RAMOS, J O S É AUGUSTO DE FREITAS, NYLO P E S -

SANHA, GASTÃO DA CUNHA, FRANCISCO SÁ, SERZEDEL-

LO CORREIA, CUSTODIO COELHO, J . J . SÈABRA, MARV 

TINHO GARCEZ, ESMERALDINO BANDEIRA, FAUSTO 

CARDOSO, SYLVIO RÓMÈRO e outros, não sendo pre-. 

ciso lembrar os nomes dè GOMES DE CASTRO, R U Y 

BARBOSA, L O P E S TROVÃO, QUINTINO BOCAYUVA e 

OLIVEIRA BELLO, por já citados linhas acima. 

* * * 

] 
' Este quadro schematiep é de fácil comprehensão 

e dispensa commentarios. 

Por elle se vê ser a eloqüência d'entre òs sete 

f 



gêneros litterarios um dos que possuímos desde os 

mais antigos tempos da colônia. Os outros que gosam 

de igual privilegio são : a poesia e a historia. 

São os três que deitam raizes mais longas no 

tempo. 

O romance, a critica e a philosophia são os mais 

recentes, tendo começado somente em pleno século 

X I X . O theatro occupa uma posição intermedia. Pon­

do do lado, e não pode ser por outra forma, os autos 

do século XVI , devidos a Anchieta e raros outros 

; jesuítas, por estranhos á litteratura propriamente dieta, 

' vê-se que o gênero começou, para brasileiros, em prin­

cípios do século XVII I , com Antônio José dá Silva. 

. — ^ ^ = 1 



V Historia 

í . Primeiro período, em que predominam as car­

tas annuas, relatórios, diários, biographias, des-

cripcões chorographicas do paiz, abrangendo todo o 

século X V I até começos do XVH, isto é, até Frei, 

Vicente do Salvador (Í500-1627-), com Gandavo, No-

brega, Anchieta, Cardim e o incomparavel Gabriel 

Soares ; 

H . Segundo período, de Frei Vicente do Salva­

dor a Rocha-, Pitta, isto é, da História da Custodia 

do Brasil tà* Historia da America Portugueza (1627-

1730); 

m . Terceiro período, epocha principalmente das 

chronicas de capitanias e mobiliarchias (1730-1820), 

com Jaboatâm, Borges da Fonseca^ Pedro Taques, 

Frei Gaspar da Madre de Deus, Roque Leme, Bal-

thazar Lisboa, Pizarro de Araújo, etc. ; 

IV Período de transição para historias geraes, 

representado peculiarmente em Cayrú, São Leopoldo, 

etc. ; (1820-1850) ; 

V. Período das historias geraes ou limitadas, a 

certas zonas ou epochas, principalmennte com FRA?<-
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CISCO ADOLPHO VARNHAGEN, que escreve a Historia 

Geral do Brasil e a Historia das Luctas com os 

Hollandezes / JOÃO LISBOA, que nos dá os Aponta­

mentos para a Historia do Maranhão ; PEREIRA DA 

SILVA, muito inferior aos dois, que produz, entre-ou­

tros livros, a Historia da Fundação do Império 

'Brasileiro, NORBERTO SILVA, que, alem da/Historia 

das Aldeias de índios do Rio de Janeiro, publica a 

Historia da Conjuração Mineira; RAYÒL, que é 

auetor da Historia dos Motins Políticos do Pará. 

A estes podem-se juntar Ignacio Accioli, Mel­

lo Moraes (o velho) e Felipio dos Santos, auetor das 

Memórias do Districto Diamantino (1850-1870 e an-

nos próximos) ; 

VI . Phase de monographias eruditas, devidas 

principalmente a JOAQUIM CAETANO DA SILVA, CÂN­

DIDO MENDES DE ALMEIDA, seu irmão JdÃò MENDES, , 

SILVA RaRANHos FILHO (Barão do Rio Branco), Vai-

"le Cabral, Rarniz Galvâo, Teixeira de Mello ; 

VII. Ultima phase em que, alem da erudição, sur­

gem vistas theoricas geraes, com CaPRiSTaNo D E ABREU, 

podendo-se a esta corrente juntar JOAQUIM NABÜCO, por 

seti livro—Um Estadista do Império e suas memó­

rias sobre os limites do Brasil com a Guyana Ingleza. 



— m — 

* 
* * 

Um olhar de imparcialidade lançado sobre nos­

sos historiadores destacará d'entre elles três que se 

elevam acima de todos os outros : Varnhagen, por­

que foi o que primeiro comprehendeu ser impossível 

fazer a historia sem os documentos originaes, e, por 

isso, muito andou, muito pesquizou, muito leu e de 

tudo conseguiu extrahir essa Historia Geral do Bra­

sil, que, apezar de seus .defeitos de redacção e da 

estreiteza de sua philosophia, é um livro notabilissi-

mo ; João Lisboa, porque, alem do liberalismo, in­

troduziu a arte na historia, escrevendo com bellezas 

de estylo; Capistrano de A breu, porque, a um alar­

gamento ainda mais vasto da erudição do que Var­

nhagen, soube se interessar por questões até elle des­

prezadas, como fossem as estradas, caminhos e di-

recções ipor onde se fez o povoamento do paiz,' a mu-
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tua e intima união entre a geographia e a historia, 

as primeiras industrias, coloniaes, e t c , e t c 
í ' 

Pena é que os escriptos deste auetor andem es­

parsos em jornaes e periódicos, sendo apenas de mais 

fácil consulta as eruditas notas que poz ás edições de 

Anchieta, Cardim e Frei Vicente do Salvador. 



VI Critica 

I . Os precursores (1831-1851). Dá inicio a esta 

phase o Parnaso brasileiro (1831), de Januário da 

Cunha Barbosa e vae ella concluir no Florilegib da 

Poesia brasileira (1851), de Varnhagen, passando' 

pelos nomes de Abreu e Lima, Domingos de Magalhães, 

Emílio Adet, Santhiago Nunes Ribeiro, F . de Salles 

Torres Homem, Porto Alegre, J . M. Pereira da Sil--

va, e mesmo Norbertó Silva, que já em 1841 tinha 

nas Modulações Poéticas um Bòsquejo da Historia 

da Poesia brasileira e em 1843 publicava vários es­

tudos na Minerva brasiliense,. cumprindo não esque­

cer o nome de Francisco de Paula Menezes ; 

n . Período intermédio, sem as investigações' 

eruditas d'alguns dos precursores e com velleidades 

rhetoricas de estafado classicismo ( 1851-1870 ), com 

Antônio Joaquim de Mello, Sotero dos Reis.e o Cp-

nego Fernandes Pinheiro; 

LII. Começo de reacção no, sentido de mais adi­

antadas doutrinas^ com Macedo Soares, Eunapio Dei-

ró e poucos mais; 

TV. Reacção mais decisiva de Tobias Barreto, a 
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principip sob a influencia do oriticismo de Renan, 

Taine, Scherer e Vacherot e logo após com o ger-

manismo, fazendo, não em tractados longos e massu-

dos, sim em rápidos e incisivos ensajos, critica de 

religião, de philosophia, de política, de litteratura, 

' de arte e de direito ; 

V. Critica integral das manifestações espiri-

tuaes da nação, estudando o meio, as raças, o folk-

lore, as tradições, tentando elucidar os assumptos 

hacionaes á luz da philosophia superior do evolucio-

nismo spesceriano, procurando uma explicação sci-

entifica de nossa * historia e vindo encontrar no mes-

tiçamento ( physico ou jmoral) a feição, original de, 

nossa caracteristioa, com Sylyio Rpméro (1870-1904), 

a que se vieram juntar—Celso de Magalhães, Rocha. 

', Lima, Clovis Beviláqua, Arthur Orlando, Livio de 

Castro, João Bandeiía, Adolphp Caminha,, os jovens 

FrançaPereira, ,Augusto Franco, João Barreto de Me­

nezes e Chrysanto de Brito etc. 

IV. A critica psyçhologiça , e impressionista, 

umas vezes paradoxal e metaphysica,. outras obscu­

ra e rebuscada, *de Araripe Júnior, que, merece um 

logar á parte ; 

VLT. Os recentes críticos, nos quaes se nqta um 
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como retorno ás considerações de ordem puramente 

esthetica: José Várissimo, Oliveira Lima, Magalhães 

de Azeredo, Medeiros e Albuquerque e poucos mais. 

* * 

Rápidas explicações exige este quadro synopitcp. 

Em o.primeiro momento a critica não tem vida proT 

pria; não passa de um appendice das Chrestomathias, 

Pamasos, Anihologias, Seleetas e Florilegios. 

Tal é a sriá physionomia em Cunha Barbosa, Pe­

reira da Silva, Varnhagen è até em Norberto Silva, 

cujos melhores escriptos do gênero são as biographias 

que ppz em face das edições de Silva Alvarenga, Gon­

zaga, Alvarenga Peixoto, Gonçalves Dias, Laurindo 

Rabello e outros. 

Mais tarde passa da biographia individual a pre-, 

tensas narrativas históricas, isto é, pasas das biogra­

phias isoladas a uma serie de biographias presas por 
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épocas ou por gêneros litterarios, sem philosophia, sem 

systema, sem idéias geraes dirigentes* Tal o caracter do 

( Curso elementar de litteratura nacional e do Resu­

mo de historia litteraria, do Conego Fernandes Pi­

nheiro, e do Curso de litteratura portugüeza e bra­

sileira—, de Sotero dos Reis. 

Em Eunapio Deiró apparecem os quadros políti­

cos e sociaes das épocas em que se desenvolveram os 

escriptores. E ' que nelle predomina o publicista polí­

tico sobre o critico litterario. Por isto seus melhores 

escriptos são os bellos perfis que intitulou—Estadis­

tas e Parlamentares. 

Nesta corrente se filia Carlos de Laet. 

Com Tobias Barreto, o poeta condoreiro émulo de 

Castro Alves, a critica faz intima alliança com a phi­

losophia, com as idéias geraes; procura escudasse nas 

melhores producções universaesj estabelecendo uma 

espécie de selècçao espiritual entre as nações. 0 auetor 

, acreditava ser na actualidade a Allemanha ; a sede do 

povo typico. Dahi, como conseqüência, a guerra á in­

fluencia, que suppunha retrograda, de portuguezes e 

peculiarmente francezes no pensamento nacional. 

Em Sylvid Rpméro a critica procurou desviar-se 

de duas direcçõas antagônicas que lhe pareciam erra-
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das : nem contemplação exclusiva das cousas do paiz, 

sem saber do que ia pelo mundo, nem andar pelo -

estrangeiro á busca de modelos quaesquer a seguir. A 

missão critica, neste paiz, deveria juntar as tuas ten­

dências : tomar da nação os assumptos e da cultura ho-

dierna o critério dirèctor das idéias. 

Tudo á luz de uma , philosophia ampla, sugges-

tiva, salutar. 

Como primeira conseqüência, 'a necessidade de to-, 

mar a vida intellectual e affectiva do povo em seu 

conjuncto, n'uma- historia geral, e não, em typos iso­

lados e admirados por qualquer motivo. Como segun­

da conseqüência, vêr no critério ethnographico a base 

de todo nosso desenvolvimento. Gomo terceira, partir 

do folk-lore para a litteratura. 

E ' que para este escriptor a critica não era, como 

pensávamos clássicos, uma parte da rhetorica, ou, co­

mo ensinavam os românticos, e ainda hoje acreditam 

todos os çriticos existentes, uma parte da esthetica. 

Não. Np primeiro caso, élla teria de se occupar ex­

clusivamente1 do bem foliar, e bem escrever; nb se­

gundo, teria de se reduzir á simples apreciação dás1, 

obras;de arte e de litteratura, sob o critério exclusivo 

do bello. 
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São dois pontos de vista ridículamente atraza-

dos. A crítica, para elle, era e é : — A parte ãà Ló­

gica applicada, que estuda as condições que dão 

origem e as leis que regem 6 desenvolvimento de 'to­

das as creações do espirito humano, scientificas, ar­

tísticas, religiosas, políticas, jurídicas, industriaes 

e moraes, e verifica o bom ou mão emprego feito de 

taes leis pelos' auctores das referidas creações. 

Cremos ser este o exacto conceito da crítica e que 

delia não se poderia dar melhor definição. 

Em Araripe Júnior, se se pode dizer ter a, criti­

ca adquirido talvez mais alguma perspicuidade psy-

chologica em a analyse dos escriptores^ esse ganho foi 

á custa do deplorável encurtâmento das- vistas de'con-

juncto. e do esquecimento da evolução geral do povo 

• como um todo harmônico. Por isso o auetor voltou á 

velha maneira dos estudos dos escriptores isolados, 

com a aggravante de os emprehender á rebours, de 

diante para traz; pois", tendo começado por Alencar, 

passou &Dirceu e mais tarde a Gregorio de Mattos, 

prómettendo agora chegar a Anchieta. A marcha 

inversa, com certeza, seria mais normal, se essa cri­

tica repousasse n'uma philosophia seriamente evolû  
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tiva e scientifica. Mas não passa de simples dilettan-

tismo de romancista transviado. 

Com José Veríssimo e sequazes a preoccupação 

tem sido obedecer no estudo dos auctores ao critério 

puramente esthetico: correcção ou não da phrase, 

bellezas ou não do estylo, abundância ou penúria do 

vocabulário, boa ou má disposição da matéria, eis ós 

pontos de preferencia estudados. 

Parece, com esse exclusivismo, uma retrogra-

dação 

Cumpre, finalmente, advertir que em nosso quadro 

schematico foram somente contemplados os críticos 

por temperamento, os que fizeram da difficil arte de 

Sainte-Beuve a sua profissão espiritual, e postos fora 

os pretensos críticos de arribaçãp, sujeitos adventicios, 

que, ,por capricho de momento, confundindo critica 

com desforra ou -desabafo 'occasional, foram levados, 

alguma vez a exercer a discussão polèmistica, sempre 

com desaso. E ' o caso de Alencar nas Cartas sobre 

a Confederação dos. Tamoyos, de Franklin Tavora 

nas Cartas de Sempronio a Cincinato, de Joaquim 

Nabuco em o que escreveu contra Alencar, de Va-

lentim Magalhães no que publicou contra os Últimos 

Harpejos, de Labieno Pereira no que escreveu contra 
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os Ensaios de Philosophia do Direito de auetor de 

quem se fez inimigo. Dé justiça é lembrar agora os 

nomes de Oscar Guanabarino e Rodrigues Barbosa^ 

criticos musicaes, e de Gonzaga Duque, critico de pin­

tura, os três mais distinetos que temos tido nos do­

mínios da analyse da pura arte. 

Cumpre não esquecer Bittencourt da Silva, nem' 

João Rib?,iro, notável ná critica litteraria e artística,. ' 



VII Philosophia 

I . Espíritos educados^ em fins do século X V I H e 

começos do X Í X nas doutrinas do sensualismo fran-

cea de Destút de Tracy e Laromiguièrej. que passaram 

depois para o ecléctismo espiritualista de • Cousin e 

Jouffroy (1820-1850), sendo os mais notórios MONTE 

ALVERNE e EDUARDO FRANÇA ; 

H. Puros sectários do ecléctismo, ;sendo os prin-

cipaes DQMINGOS J . GONÇALVES DE MAGALHÃES e M O ­

RAES E VALLÉ (1850-1870) ; 

1TI. Reacção cathólica em PATRÍCIO MONIZ e So-. 

RIANO DE SOUSA,-nos mesmos' tempos da segunda 

pháse e annos posteriores ; 

IV. Reacção pelo agnosticismo critico a princi­

pio e depois pelo monismo evolucionista a Hoechél e 

Noiré, com TOBIAS BARRETO (1870-1889); 

V. Corrente positivista a Littrè, com LUIZ P E ­

REIRA BARRETO, a que se vieram juntar MARTINS JU,-

NIOR e SOUSA PINTO, este passando mais tarde ao, po­

sitivismo orthodoxo, acontecendo o mesmo a ANNIBAL 

FALCÃO e outros mais (1880-1904); 

VI. Corrente positivista orthõdoxa, com MIGUEL 
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LEMOS, TEIXEIRA MENDES e vários sectários, entre 

os quaes não será sem razão -contar, a despeito de 

pequenas dissidências, BÈNJAMIN CONSTANT * BOTE­

LHO DE MAGALHÃES e seu genro ÁLVARO JOAQUIM DE 

OLIVEIRA (1880-1904)'; 

VII . Bifurcação spenceriana do evOlucionismo, 

com SYLVIO ROMÉRO, a que se prendem ARTHUR OR­

LANDO, CLOVIS BEVILÁQUA, SAMUEL DE OLIVEIRA,, L I -

BERATO BITTENCOURT, JOÃO BANDEIRA, FRANÇA P E ­

REIRA e poucos mais (1870-1904) ; 

VIU. Bifurcação koeckeliana do evolucionismo, 

com DOMINGOS GUEDES CABRAL, MIRANDA AZEVE­

DO, LIVIO DE CASTRO, FAUSTO CARDOSO, OLIVEIRA 

FAUSTO e MARCOLINO FRAGOSO (1874-1904); 

LX. Varias tentativas independentes de ESTELI-

TA TAPAJÓS e R. FARIAS B R I T O , já d'antes, precedi­

dos, em certo sentido e sem igual esforço, por J . DE 

ARAÚJO RIBEIRO — VISCONDE DO R I O GRANDE (últi­

mos tempos). ' 

* * * 

Poucas explicações indispensáveis. Os' ' que no 
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' Brasil se têm, òccupado de philosophia podem ser 

divididos em três grupos:, os meros expositores, mais 

ou menos hábeis, de doutrinas estranhas, compactas, 

feitas, por élles 'abraçadas ; os críticos de philosophia, 

espíritos irrequietos, livres, independentes, que pro­

curaram orientar-se, sem. se sujeitarem completanienr 

te a um systema importado, posto que se arrimassem 

em parte n'um qualquer; os que tiveram de si mes­

mos a opinião de terem sido innovadores e crêàdor~es 

de systemàs. 

.. Entre ps simples expositores estão MonfAlverne, 

Moraes e Valle^ Soriano de Sousa, L. Pereira Bar­

reto, Miguel. Lemos e R. Teixeira Mendes. 

Em, o numerp dos críticos, de philosophia, espíri­

tos que procuraram caminho entre os systemàs éuro-

. peos, com segura autonomia de pensamento, contam-se : 

Tobias Barreto, Guedes Cabral, Sylvio Roméro, Li-

vio de Castro, Arthur Orlando, Clovís Beviláqua,' 

Fausto Cardoso, Samuel de Oliveira, Liberato Bit­

tencourt, João Bandeira, França Pereirçi, e t c 

Entrei os, que se julgaram originaes e chefes de 

systemàs,- citám-se: José de Araújo Ribeiro (Viscon­

de-dó Rio Grande), com O Fim da Creacão, R. Fa,-

rias Brito^ com A Finalidade do Mundo e Es-
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telíta Tapajós, com o bello livro que tem o modes­

to titulo de Ensaios de Sciencia., 

As pretenções, porem, destes escriptores não pas­

maram de, pios, e illusorios desejos. , 

' i â ^ f -



VIII A Prosa 

O modo de manejar a prosa, o estylo, conside-

rado como manifestação litteraria, tem tido no Brasil 

a seguinte evolução: * 

I. A forma singela, ingênua, espontânea dos 

melhores chronistas do século XVI, cujos principaes 

são—ANCHIETA, NOBREGA, CARDIM, GABRIEL SOARES, 

aos qnaes se juntam FREI FRANCISCO DO ROSÁRIO, 

JORGE DE ALBUQUERQUE e LOBO CURATO GARRO, 

auetor dos Diálogos das Grandezas do Brasil ; 

H. O estylo mais cuidado, porem menos es­

pontâneo, dos escriptores dos começos do século XVH, 

cujo mais notável é FREI VICENTE DO SALVADOR ; 

LU. O estylo pomposo dos gongoristas, que vão 

de meiados do. século X V n a meiados do XVHI, sen­

do os mais eminentes o PADRE ANTÔNIO VIEIRA, edn-; 

ca do no Brasil, e que nelle passou a mór parte da 

existência, ROCHA PITTA e outros ; 

IV.' A forma dos grandes naturalistas de fins 

do século XVTH e começos do XIX, menos singela 

do que a dos primitivos chronistas, mas muito mais 

simples do que a maneira dos gongoristas, sendo os 
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príncipaes representantes — ALEXANDRE RODRIGUES 

FERREIRA, J C S É VIEIRA COUTO, J O S É BONIFÁCIO, e t c ; 

V. O estylo alti-sonante, e algum tanto empha-

• tico, dos pregadores das primeiras quatro décadas do 

século XIX, sendo os mais .famosos -— SÃO' .CARLOS,: 

SAMPAIO, F R E I BASTOS, VIGÁRIO BARRETO, JANUÁ­

RIO. BARBOSA, aos quaes se liga mui de, perto. MQNT*1 

ALVERNE ; 

VI. O estylo,. menos oratório, mas ainda mui 

emphatico—dos escriptores da primeira phase român­

tica,, sendo os typos representantivos mais evidentes 

—GONÇALVES DE MAGALHÃES, PORTO ALEGRE, SAL-

LES TORRES HOMEM, A B R E U E LIMA, JUSTONIANO DA 

ROCHA, etc ; 

VIL 0 grupo selecto do Maranhão, cultores do 

purismo, cujos principaes são ODORICO MENDES, G. 

DIAS, - JOÃO LISBOA, SOTERO DOS REIS,, e t c (mesmo pe­

ríodo de 1840 a 60) ; 

VIH . O estylo desciddadissimo dos auctores que 

se seguem immediatamente, cujos typos mais signifi­

cativos—são J . MANOEL D E MACEDO, TEIXEIRA E 

SOUSA, NOKBERTO SILVA, (1840-65); 

IX. Reacção elegante, provocada por FRAN­

CISCO OCTAVIANO,' J O S É D E ALENCAR, este. principal* ,' 
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mente, QUINTINO BOCAYUVA, e raros mais,. prestan­

do- attenção ás bellezas de colorido, fulgor das ima4 

gens,~ sem cuidar muito de perto, dos rigores da g-ram-

matica -; (1856, ou pouco antes.,—a 1877) • 

X. Reacção mais rigorosa, que alem dos cui­

dados- da esthetica, attem.de aos reclamos da syntaxe, 

cujos principàes chefes são — MACHADO DE ASSIS, 

ERANKLIN TAVORA, TOBIAS BARRETO, RUY BARBOSA, 

CARLOS DE LAÉT'e outros,, (de 1868 em diante). 

* * 

Se se' lançar-uma vista inquiridora sobre o con-

juncto dos prosadores do século "XIX, cremos que se 

poderá affirmàr terem sido os seguinteis os homens 

que, durante tal período, o mais brilhante de nossa 

litteratura, manejaram melhor no Brasil a palavra, es-

cripta, na difficil arte da; prosa; ; 

Mont'Alverne, Salles Torres Homem, Jastiniaiio 

da .Rocha, , Gonçalves Dias, João Francisco Lisboa, 

José de Alencar, Quintino Bocayuva,, Machado-, de 

http://attem.de
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Assis, Tobias Barreto, Ruy Barbosa, Ferreira de 

Araújo,. Joaquim Nabuco, Carlos de Laet,. José do 

Patrocínio, Raul Pompéa e Coelho Netto. São. os, 

nomes dos dezeseis laureados do. estylp em nossa terra. 

Como se está a ver, estão ahi por ordem chronològiça 

e enchem' o nosso século, a começar em-frei Francis­

co.de MçnfAlverne, o mais fraco em, fulgores de fór- , 

ma, até Coelho Netto, o mais imaginoso,de todos.pas­

sando pelo rutilante, estylo de Ruy .Barbosa, p mais 

aprimorado em arte entre seus, pares. 

Cada um delles tem uma npta especial e typica. 

MonfAlverne, certa fluidez sonora, como especial­

mente está para sentir-se no.celebre Sermão^ de S. 

Pedro de Alcântara e no Prefacio das Obras Ora­

tórias. Torres Homem, o movimento do período, que 

é correntio e cantante. 

Justiniano da Rocha, a placidez, alliadaá varie­

dade das tinotas, â adaptação e maleabilidade,aos as-

sumptos. Gonçalves, Dias, a vernaculidade, aljiada á 

mais completa simplicidade. -

Francisco Lisboa, alguma cousa que lembra Ale­

xandre Herculano pêlo brilho sóbrio e seguro. 

Quintino BocayuyA, nos bons tempos em ,que 

elle illuminava as paginas dos artigos de fundo, a de-
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senvoltura, a amplitude dos períodos, contidos sempre 

rium desenho firme e bem, contornado. Ma°hadó dè 

Assis, a corrècção, ò gosto discreto e puro, sem au-

daciás, sèm *grandes vibrações, porém sereno, doce, 

cbmmunicativo. José de Alencar, a riqueza das tinctas, 

a variedade dos epíthetos, o gracioso das imagens, a 

cariciá dos tons, que lembram a musica, velada e èm-

briagante, das confabulações femininas. Ferreira de 

Araújo, à trama delicada, tecida de bom senso e hu-

mour innocente. Tobias, o calor, ávida-, o movimento, 

a eloqüência vibrante. 

Rüy Barbosa-, este tem tantas qualidades, que só 

se poderia definir, dizendo que é, Corno Victór Hugo 

em França, P primeiro talento ve'rbal de nossa ráçà. 

Suaprósàtem todas as modulações, todos os tons, to­

dos os aspectos, conforme o assumpto e ò sentimento 

da occasião. 

Joaquim Nabuco, a arte do periodó sonorogo, real­

çado dé vez em qüáhdó por certos ditos que gravam. 

Carlos de Laet, o sabor clássico dado à provar • 

de mixttira com á ironia moderna, acerada, implacá­

vel. RaulPompéa, o brilho, o scintillar das phra-

ses. José do Patrocinioy : a vibração das palavras, a 

eloqüência dós réptos. ' 
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Coelho Netto, o vocabulário variado, ao serviço 

de uma imaginação arisca e turbulenta, dándo-nos pa­

ginas descriptivas, valorosas, potentes. 

Taes os reis da palavra escripta no Brasil. 

Em segundo plano • destacam-se, com assignala-

dos títulos, Ramiz Galvão, Rozendo Moniz, Júlio Ri­

beiro, Araripè Júnior, Francisco de Castro, José Ve-

rissimo, Inglez de Sousa, Affonso Celso (o moço), Ola­

vo Bilac, Graça Aranha, Aluizio e Arthur Azevedc e 

João Ribeiro. 

Iguaes direitos a distincto logar entre os prosa­

dores possuem, em que pese a certos cláns letrados do 

Rio de Janeiro, que têm tanto de arrogantes quanto 

da incompetentes, Franklin Tavora, Arthur Orlando, 

Clovis Beviláqua, França Pereira,- Theotonio (Freire^ 

Gumersindo Bessa, Phaelante da Câmara, cujos no­

mes a estulta petulância dos alludidos clans não per-

mitte lembrar. 

E ' que se trata de gente do Norte, de escriptores, 

pela mór parte, da Escola do Recife... 

Se até levam audácia ao ponto de negarem pos- -

to de honra entre os nossos melhores prosadores a um 

Tobias Barreto e a um Franklin Tavora !... 

Só admittem títulos de benemerencia a quem se 
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matricula n'algum dos philaüciosos bandos ou cotte-

fies, como é o caso de muitos, que seria fácil citar, 

cujos méritos, aliás, somos dos primeiros a proclamar, 

porque nosso espirito felizmente paira muito acima de 

taes bairrismos exclusivistas e retrógrados. 

Cumpre ponderar, por fim, que, desde 1500 até 

á primeira phase do romantismo e ao, grupo mara­

nhense, predominou a influencia portugueza na lingua. 

Depois veio desasada reacção que tudo maculou 

—esthetica e grammatica. 

Sob o influxo de um falso nacionalismo, a lin­

gua desceu quasi aos últimos degráos da incorrecçãò 

e barbarismo. Nem se quer era estudada como prepa­

ratório/... A reacção de ^Octaviano e Alencar foi, 

quanto á grammatica, dentro ainda da falsa opposição 

ao purismo ; mas, quanto á elegância, á plástica, pres­

tou bons ^serviços. 

A reacção final de Machado, Tobias, Ruy, Ta­

vora," Laet," unindo João Lisboa a Alencar, foi de in­

calculável alcance. 

—-*smim&>~ 
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I Bento Teixeira. II Prioridade de 
Tobias Barreto em alguns ramos do mo­

derno pensamento brasileiro; III Logar 
do auetor deste livro e d'outros obreiros a 
seu lado. 





Primeira Escola Pernambucana 

(NOTA SOBRE BENTO TEIXEIRA) 

O auetor da Prosopopéa, — BENTO TEIXEIRA, é 

quasi desconhecido nas particularidades de sua vida 

e tem dado logar a graves questões bibliographicas. 

Quem,primeiro chamou sobre elle aattenção foi o^ab-

bade Diogo Barbosa Machado, xo qual, no volume I, 

pag. 512, da sua Bibliotheca Luzitaná, escreveu es­

tas palavras: 

« Bento Teixeira Pinto, natural de Pernambu. 

co, igualmente perito na Poética que na Historia, de 

-que são argumentos as .seguintes obras : 

« Prosopopeyà dirigida a Jorge de Albuquerque 

Coelho, Capitão e Governador de Pernambuco, nova 

Luzitania. Lisboa por Antônio Alvares—1601: 4." São 

oitavas juntamente com a Relação do Naufrágio que 

fez o mesmo Jorge Coelho vindo de Pernambuco a 
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Náo Santo Antônio em o anno de 1565. Sahiu duas 

vezes impressa ná Hist.. Tragico-Marit. Tomo 2, des­

de a pag. 1 até 59. 

« Diálogo das grandezas do Brasil em que são 

interlocutores Brandonio é Alviano. MS. Consta de 

106 folhas. Trata de muitas curiosidades pertencentes 

á Corographia e Historia Natural daquellas. Capita­

nias. Conserva-se na Livraria do Conde de Vimieiro. 

. Desta obra e do autor faz memória ó moderno addi-

cíonador da Bibl. Geog. de Antônio de Leão. Tomo 

Ô. Tit. único, col. 1.614. » 

Pereira da Silva é Norberto Silva, em suas mais 

antigas publicações á cerca dè cousas litíerarias do 

Brasil, repetiram as informações de Barbosa Machado., 

Entretanto, desde 1839, Francisco A. de Varnhágen, 

nas Reflexões Criticas a Gabriel Soares, já réfugava a 

Bento Teixeira a autoria dos Diálogos das grande­

zas do Brasil, com argumentos sérios. 

Norberto Silva, na Revistarão Instituto Êisio-

rico, vol. cie 1850, pag. 277, pretendeu rebater Var­

nhagen, que lhè retrucou victoriosamenté nó mesmo 

vol. da Revista, pag. 403. 

Em 1857, no segundo volume dã Historia geral 

do Brasil, voltou o ultimo a tratar o. assumpto, rião 
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se limitando a negar a Bento Teixeira a auctoria dos 

Diálogos ; retirou-lhe também a da Prosopopéa e a da 

Relação do Naufrágio da Ndo Santo Antônio, mos­

trando que fôrii esta escripta 'por um Antônio de Cas­

tro. Em 1872 tornou de novo ao ponto, mantendo 

(Diário Offlcial, de 6 de novembro) suas negativas 

quanto aos Diálogos e & Relação do Naufrágio e não 

quanto á Prosopopéa, attribuida agora por elle a Ben­

to Teixeira. 

Pouco mais tarde, .da segunda edição da Histo^ 

ria Geral, pag. 686, ainda se conservava elle no mes­

mo, terreno em o que diz respeito aos Diálogos e á 

Relação. Esta tinha agora auetor certo e era o piloto 

Áffonso Luiz, sendo corrigida pelo mestre Antônio 

de Castro. Restava ao illustre historiador descobrir o 

auetor dos Diálogos. Destes existia na Bibliotheca pu­

blica de Lisboa uma copia, retirada dalli para o Rio 

de Janeiro, por José Feliciano de Castilho, qu.é ós 

começara, a publicar no íris, não dando depois anda­

mento, á impressão, nem restituindo o manuscriptq. O 

auct/)r da Historia Geral encontrara felizmente delles 

um códice completo na Hollanda, do qual tirou copia, 

que veio á servir para a impressão feita pela Revista 

do Instituto Archeologico e. Geographico Pernambu-
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cano. N'um post-facio posto por Varnhageri a esta 

edição, datado de 1877, inclinou-se finalmente a crer 

que tivesse sido Bento Teixeira mesmo o autor de tão 

curiosa obra. 

Eis que no debate appareceu por ultimo Capistrano 

de Abreu que chegou a estas conclusões : O Bento 

Teixeira Pinto, que naufragou com Jorge de Albu­

querque em 1565, não é auetor nem da Relação, nem 

da Prosopopéa, nem dos Diálogos ; o Bento Teixeira 

—da Prosopopéa é' outro individuo ; não acompanhou 

Jorge de Albuquerque, não escreveu a Relação, nem 

os Diálogos, e sim, pura e simplesmente, o poemeto, 

cuja primeira edição suppõe o critico ter sido de 1593. -

A segunda foi de 1601 e a terceira de 1873. As duas 

primeiras de Lisboa. A ultima do Rio de Janeiro. (1) 

Tudo leva a crer que nos últimos decennios do 

século XVI tivesse havido em Pernambuco um grupo 

de moços ardentes dados á poesia»e ás lettras. Ben-, 

(1) O estudo de Capistrano de Abreu sobre o as-

sumpto está no Jornal do Commercio *(Rio de-Ja­

neiro) de 24 de novembro de 1900. Delle fizemos este 

resnmo. 
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to. Teixeira, Fr . Francisco do Rosário, Jorge de Albur-

querque e Curato Garro eram do numero. 

A terra, vê-se "pela descripção de Cardim de 

1583, era rica e prospera ; a população festiva e en-

' thusiasta. 

A ordem e o progresso tinham germinado desde 

os inicios da administração de Duarte Coelho, o typo 

do donatário intelligente. 





II 

Segunda Escola Pernambucana 

(DA PRIORIDADE Í)E TOBIAS BARRETO NA RENOVAÇÃO 

DE VÁRIOS ASPECTOS ESPIRITUAES DO BRASIL.) 

N^ apreciação de Tobias Barreto como criticp em 

geral e nomeadamente como critico de litteratura, 

apresenta-se uma questão inicial de precedência. E ' o 

mesmo çasô da sua posição na poesia,. Aqui despiam-

no para cobrir Castro Alves ; alli desrespeitam-no 

para cprtejar, ora ao auetor destas paginas, o que 

aliás é raro,, ora a Celso de Magalhães, ou a Rocha 

Lima, ou a Araripe Júnior.—Pelo que diz respeite a 

estes últimos, a pretenção é de todo desarrasoada, por­

que os primeiros ensaios críticos de qualquer delles 

datam de 1872-73 e annos proximamente posteriores. 
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No que se refere ao autor deste livro, posto esti­

vesse no Recife desde fins de'janeiro de 1868, seu 

primeiro trabalho de critica, segundo os preceitos sci-

entificos, só foi escripto em 1869, e manda, pois, a 

verdade histórica declarar que, se é certo não se mos­

trarem ainda o moderno methodo e as modernas dou­

trinas nos artigos do escriptor que ora se contempla 

consagrado ás poesias de Paes de Andrade, em 1865,, 

ás do Lycurgo de Paiva, em 1866, a Castro Alvey, 

nó mesmo anno, a' Nahúm, em-1867, a Gilizot, em 

1868, não é menos verdade notarem-se já os novos 

processos e tendências nos estudos relativos a São 

Thomaz de Aquino e em Theologia e Theodicéa não 

são sciencias, ainda em 1868, a Júlio Simon e Do­

mingos de Magalhães, am 1869. 

Pouco importará a allegação de serem estes últi­

mos escriptos de critica de philosophia e não'mera­

mente 1-itteraria ; porqtfanto a existência nelle» das no­

vas doutrinas e intuições, dos novos processos e de­

sígnios contrários á rhetorica então vigente dos Soto 

ros dos Reis e dos Fernandes Pinheiros, resolve ple­

namente, ainda neste ponto, a questão de prioridade 

em prol do auetor dos Estudos Allemães. 

'Es te qualificativo me vem lembrar outra faee da 
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questão de antecedência: o germanismo do escriptor 

nas lettras brasileiras. 

Dada por provada, allegam, a existência em seu 

favor da prioridade na moderna critica em geral e 

mais precisamente na critica de philosophia, não lhe 

cabe igual direito na propaganda daquelle conjuncto 

de idéias, de intuições, de modos de sentir e pensar, 

a que se tem dado, bem ou mal, o nome de germa-: 

nismo entre nós : essa honra pertencerá, á Carlos de 

Koseritz, o illustre allemão que trabalhou e morreu 

no Rio Grande do Sul, em cuja imprensa deixou sul­

co inapagavel. 

Por maior que seja a nossa veneração pelo no­

tável auetor de Roma perante o Século, não podemos 

dar ganho de causa aos que hoje propagam um modo 

de vêr que elle seria O primeiro a repellir. 

Era uma cousa por todos sabida, è geralmente 

repetida até pouco tempo como*uma censura, uma gra­

ve critica, que a corrente allemanista havia sido aber­

ta em nossas, lettras por Tobiâs Barreto, secundado 

em parte ^esteponto pelo auetor deste livro. > -

Escriptores fluminenses, homens do jornalismo da 

corte imperial,, tentando espirito :'e com vista ao ridicu-

lo, chamaram a essa tentativa": escvla-íeutó-sergipana. 
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Em tempo nós alcunháramos, ém represália, a gen­

te adversa—a escola gaílo-fluminense. Este facto éem 

parte assignalado pelo próprio Tobiàs Barreto na in-

troducção a seus Estudos Allemães nestes termos: 

« A escola, sé de escola merece o nome, que 

approuve a litteratos fluminenses designar pelo titulo de 

teuto-sergipana, com o claro intuito de produzir im­

pressão cômica, pela associação da idéia da" Aljema-

nha á da província natal dé dous infatigaveis promo­

tores do germanismo nas lettras brasileiras, mas sem 

saber que desta arte lhes conferem, bem como á sua 

terra; uma honra immensa, cujo valor exacto só ao 

futuro é dado conhecer e aquilatar, uma tal escola ain­

da tem a lutar com difficuldades e embaraços, que an-

nos e annos de combate não têm podido arredar. » 

Era a idéia pòr toda a parte sabida e repetida, 

sendo até notoriamente apontado como creádor da ex­

pressão—escola teuto-sergipana, o Sr. Carlos^de Laet. 

Entretanto, do Rio Grande do Sul, surgiu, ha tempos, 

um interessante artigo d'uma escrjptora daquella ex-

provincia sobre a personalidade litteraria de; nosso sau­

doso amigo Carlos de Kóserítz, artigo em que a bella 

discípula daquelle pranteado escriptor reivindica para 

este illustre jornalista as"honras da crêáç&o dá escola.. 
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Ella não presa mais do que nós a memória de Car­

los de JCos.eritz, e ninguém mais do que nós está dis­

posto a conferir ao jornalista msigue o logacque lhe 

compete na vida espiritual brasileira. 

Mas não é preciso trepal-o em pernas postiças 

para lhe^çonferir uma posição que não ,é,- que não 

pôde ser a sua : elle não foi o creador do allêmànismo 

na litteratura, brasileira. Esta aspiração por emquan-

t,o nasceu e caminhou apen,as com Tobias Barreto. 

Nella tivemos parte reduzida e em certo sentido 

algum tanto divergente. 

E ' mister historiar os factos. 

Desde os começos do século XLX allemães dis-

tin.ç.tos têm estado em contacto com os brasileiros e 

podendo despertai o gosto pelas idéias e pela cultura 

.allemães. Em varias categorias se podem eües di­

vidir. > 

Eui primeiro logar é preciso collocar aquelles 

que, ainda np período colonial, passaram mais ou me­

nos rapidamente entre nós, entregues a labores scien-

Itificos. E ' p caso de Martius, de Spix, de Pohl, de 

Eschwege. Adatrictos ás pesquizas da sciencja, estes 

homens passaram _como viajantes, não fizeram, nem 

podiam íazer, propaganda de (allemanismo entre nós. 
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Após essa turma de viajores, que se têm renovado em 

períodos vários, é preciso inscrever os sábios alle­

mães qvic estacionaram no paiz, fixaram aqui resi­

dência. Havemol-os tido e dos mais distinctos, bas­

tando lembrar os nomes das notabilidades que se cha­

mam—Fritz Müller, ~von Ihering, Gõldi, Schwacke e 

"outros. 

Apezar da sua permanência no paiz, estes ho­

mens nunca se propuzeram a propagar o allemanismo 

no Brasil. Sua preoccupação foi sempre outra e bem 

diversa. 

Segue-se á turma dos, professores. Ternol-os tido 

e dps mais eminentes. Quem se não lembra de um 

Planitz ? de um Júlio Fránck? de um TautphoeuH ? 

Deste ultimo sobretudo ? Quem se não lembía dessa 

^ alma de ouro, que durante cincoenta annos amou a 

nossa mocidade e a captivou com os thezouros de seu 

saber* incomparavel ? O grego,1 o latim, o allemao, o 

in<dez. o francez e as suas litteraturas, a mathematí-

. ca, á geographia, a historia, a philosophia, tndo isto 

.foi o objecto de, suas lições, òndè a bondade suprema 

corria parelhas com a sciencia lúcida e precisa. Entre-

-tantP, apezar de todo o-saínête germânico de seu espi­

rito e o ardor patriótico que tinha pelas exeell encias de 
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sua raça, nem Tautphoeus, nem qualquer entro profes-= 

sor allemão, pregou jamais neste paiz aquella mesma 

propaganda que Tobias tomou sobre os seus hombros. 

Logo após é preciso notar certo grupo de jorna­

listas, que escreveram j á em portuguez. já em alle­

mão, que aqui havemos contado. Neste numero, os 

mais distinetos têm sido : Fernando Schmid (o cele­

bre poeta Dranmor), Carlos Jansen. Hugo Gruber, 

e, aqui é que oceorre o seu logar, o mais distineto de 

todos —Carlos de Koseritz... Nenhum delles. porém, 

foi em qualquer grau. o propagandista da necessidade 

do abandono da intuição franeeza e da passagem para 

a intuição germânica, como um reforço para o pensa­

mento brasileiro. Durante vinte e dons longos annos, 

de 1852 a 1874, Carlos de Koseritz fez jornalismo 

político em o Rio Grande do Sul, tomou parte em 

todos os debates mais notáveis alli travados, e ja­

mais fez a propaganda por Tobias iniciada no Recife 

&JI 1870. Em 1874 é que^ havendo o auetor sergi­

pano enviado a Riçhard Mathes. redactor então da 

Deutsche Zeitung do Rio de Janeiro, a carta em lín­

gua allemã, cuja. traducção vem á pagina 374 dos Es­

tudos AllemãeSf e logo após o prospecto do seu jor­

nal naquella língua, Deutscher Kampfer. e sendo 
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uma cousa/e outra publicadas na gazeta de Mathes •, 

Carlos de Koseritz ,exultou no Rio Grande, transcre­

veu esses artigos e poz-se ao lado de Tobias, que nes­

sa faina acompanhávamos, em termos, desde 1870. 

Dissemos em termos, porque desde então fazíamos 

como hoje, certas reducções. Manda, porém, á-Verdade 

histórica consignar aqui ter sido o preclâro escriptor 

sergipano antecedido, limitadamente é cèrtò, em sua 

propaganda por doüs brasileiros, desde muitos annos 

enthusiastas dos lettras allemães, que êm artigos, já 

em: portuguez, já em língua germânica, chamavam a 

attenção do publico para a sciencia da grande nação. 

Foram elles : Ernesto Ferreira França, que foi pro­

fessor na jFaculdade de S. Paulo, e Manoel Thomaz 

, Alves Nogueira, que foi lente no Oollegio de Pedro 

H , ambos educados na Allemanha. A estes, em me-

,. nor escala, dêve-se juntar Luiz Antônio Vieira da Sil­

va,, que foi senador do império, também educado nü-

quelle paiz. Esses homens, porém, só poucas vezes, 

incidentemente e- por fôrma episódica, é que tocavam 

no assumpto 

Pelo que nós diz respeito, -foi no Rio de Janeiro 

de 1863 a 1867, antes de conhecermos Tobias, 

que se nos despertou o enthüsiasmo pela gente ger-
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tnanica, estimulado pelas lições do Dr. Francisco Pri­

mo de Souza Aguiar, nqsso mestre de gèographia e his­

toria e celebrado professor na Escola Militar de um 

, dos ramos da alta mathematíca. Este illustre - sábio 

tinha residido longos annos na Allemanha, era gran­

de sabedor.de sua lingua e forte encomiasta daquelle 

povól 

Essa situação d'espirito. foi singularmente forti­

ficada pela convivência como venerando BarãoNde 

Tautphceus. \ ' • 

A vantajosa apreciação da influencia do ele­

mento germânico em a eivilisação moderna e nosso alto 

apreço pela cultura daquelle povo, que- levávamos 

do Rio de Janeiro, cresceram pela leitura mesma dos 

"•mais eminentes auetores francezes que fizemos no Recife-

de 1868 a 1870 : historiadores, como Guizot, Thierry ; 

•-•'críticos litterarios, como Ampére, Taine, Scherer ; critir 

çós, religiosos, como Renan, Michel Nicolas,rReuss ; 

publicistas, como Lavelleye, de Gobineau ;. lingüistas, 

como Gaston Paris, estes e outros escriptores, que eram,, 

pelo menos até ao anno da grande guerra, enthusias-

tas fervorosíssimos dós allemães. -

• -Foi então, foi em 1870, -que Tobias Barreto se 

;_ decidiu pelos.'germânicos. Com "aquel-le ardor que elle 
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punha em tudo, com aquejla enorme facilidade de 

aprender que o distinguia, entrou na" loja de livros de 

Laillacard, no Recife, á rua do Imperador,, comprou 

um diccionario e uma grammatica allemães,- e. pediu' 

ao livreiro que lhe mandasse buscar na Europa a. 

Geschichte des Volkes Israel, de Ewalcl. Foi este o 

primeiro livro allemão que o poeta sergipano possuiu. 

No intervallo, entre a encommenda e a chegada da 

celebre obra,, o nosso patrício ficou estudando ~a lingua 

allemã comsigo mesmo. O que depois se seguiu todo 

o Brasil sabe : Tobias apaixonou-se pela lingua, pelos 

autores, pelas idéas, por tudo quanto vinha da Alle-r 

"manha, e não abondonou mais ai,é morrer o seu que­

rido allemanismo. Desenove annos empregouros elle 

em sua incessante propaganda ; teve de renovar todas 

as suas idéias depois dos trinta, annos, idade em que 

quasi ninguém mais tenta similhante aventura. Litte­

ratura, esthetiça, direito, religião, política, ..philoso­

phia, tudo teve elle de recompor e modificar ao in­

fluxo dos autores1 allemães, seguindo de preferencia a 

direcção monistica, onde, em espheras,diversas, fulgu-. 

ram os nomes deHehnholtz, Hãckel, Noiré, Spir, Her-

mann Post, Frobel, Eiering, e tantos outros de,me­

nor vulto.. 
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' Nós ajudámos em par te essa propaganda, como me-

, àida tonificanté para o nosso espirito popular, recorri-

méndando da Allemanha especialmente á critica. Em-

úm artigo publicado ém 1875, dizíamos : 

'« As nações nós tempos de hoje, antes de atten-

derem aos seus instinctos particulares, devem amol­

dar-se ás necessidades e aos progressos da civilisação 

e concorer pára elles. As que são ornadas de boas é fe­

cundas qualidades originárias, de elevadas relações 

physiologicas inconscientes, como diria o professor 

Mantegazza, podem afoitamente dar largas aos seus 

Ímpetos subjectivos, porque estes "são sempre os'mes­

mos dà civilisação. Na sciencia, como na litteratura, 

o que é da época e o que, é intimo nellas se enlaça e 

"se completa. 

A s nações, porém, -que são dotadas de máos pen­

dores, devem, ao contrário, reprimil-os, suffocal-os, 

' e o correctivóestá ho exemplo dos grandes povos., 

Ao Brasil, que è da classe dós que sô devem cor­

rigir, e o que cumpre fazer." No que fór tocante d sci-

•encia, NÃO DIZEMOS QUE'SÊ VOLTE DETERMINADAMENTE 

.PÁRA ESTE OU AQUELLE PAIZ ; volva-se para a ver­

dade donde quer que etta irradie. No qUe for pura­

mente litterario, amputados os seus mlhos vícios, 
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o MESMO DEVE FAZER.: O-ideial, porém, da. Alíema-

nha como exemplo a seguir tem tudo de nobilitante ; 

delia éque podem vir melhores idéias que o reani-

mem SEM TIRAR-LHE A CONSCIÊNCIA DE SEU P-KÔ.PRIO' 

SER. A corrente franceza tem .suffocadò, pela, imita­

ção, a individiuiUdade deste'.povo ;• o germanismo, 

que fornece -idéias em vez de phrases, vivificará a 

personalidade perdida por meio da .CRiTÍÇA pE NÓS, 

MESMOS. » (1) .,,-,; 

Eis ,ahi, nada mais claro; desde o principio, de 

àpssa carreira, litteraria antepuzemos a tudo a personali­

dade de cada povo ; e do allemanismo só acceitavamós 

^intuição critica, apta; a revigorar a nossa prOpria in­

dividualidade nacional. 

-Ainda assim positivo fomos mais tardeaia Historia 

da Litteratura Brasileiras ÂJli dissemos : « Emreg-ra 

não é um bom exemplo aconselhar a uma nação que 

siga a qualquer outra -;- mas, isto ,-,se deve compj;ehender 

I com relação aos grandes povos, áquelles que podem re­

presentar um papel original riã historia. Para com 

os povos médios è nullos, a cousa muda muito de fir 

(1) Artigo inserto,,no livro—A Litteratura Bra­

sileira e a Critica Moderna, pag. 88. 



— 125 — 

gura. Estes devem ser compellidos a tomarem ' OS"';avisosL-í 

salutares, sob pena dê" perda irreparável. 
: ' Impróprios para se reformarem por si, hão mis­

ter de uma escola sèVera, fornecida pelo estrangeiro. 

Mas duas sãò as grandes'manifestações nò domínio das 

idéias : a sêiençia ê a litteratura. Quanto, á primeira, 

Tobias é muito illustrádo para pretender^ que. élía seja 

um patrimônio da AllemanTíá; como uma intelligem 

cia má do seu pensamento tem podido suggerirr A V 

sciência'contemporânea é ,um coefficiente da civilisa­

ção oeeidental, tendo, é certo, na Allemanha sua sede. 

prinòipalí -_ -,,. 

,.?. Não„deve ser,.pois, delia especialmente que o .auetor 

quiz-fallar. Quanto :á litteratura, elle é muito bom-

poeta para .pretender- que o cunho da'nacionalidade 

possa delia de todo;.ausentar-se. Quer em um quer 

em outro ramo, teve seüx duvida,em vista;a;.discipli­

nado pensamento, arseveriãaãe da investigação, jun­

tas á sinceridade do senUmenÍó~e áiexactidão.. <?á ex­

pressão, que constituem o.sello da intèlligençia-tu-

desca. Quer que contraiamos tão-- salutares hábitos ( 

no estudo severo da, sciencia e da litteratura germa- \ 

nicas, incontestavelmente as mais fecundas da actua-

lidàde. » . 
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Tobias ainda vivia quando escrevemos essas e as 

anteriores palavras. 

Tal nossa disposição de espirito sobre a vida 

espiritual allemã, desde os velhos tempos em que 

no Rió de Janeiro, na primeira residência áhi, começa­

mos a aprecial-a, sób a influencia de Primo de Aguiar 

e de Tautphoeus, e tal a disposição de espirito em 

que proseguimos em estimal-a mais de perto, sob o 

influxo que em Pernambuco lhe deu Tobias Barreto, 

desde 1870, bem antes de conhecermos, elle e eu, ao 

mais tarde inomparavel amigo nosso, Carlos deKose-

ritz. 

Fique., pois, assentado que o allemanismo no sen­

tado em que o professava e pregava Tobias, como 

hm antídoto ao marasmo intellectual do3 brasileiros, 

não foi tarefa que houvesse aprendido do illustrado 

radactôr da Gazeta dè Porto Alegre. 

E a acção no aísumpto pelo aucfcor deste es-

eripto exercida fundava-se e funda-se em intuição di­

versa : o critico dos Estudos Allemães viu na scien-

cia e litteratura germânicas matéria para: ser pelos 

brasileiros, seguida, imitada, assimilada ;, ao passo q>te 

nós Víamos de preferencia nos povos teutonicas sua alta 

significação ethnographica, sua vasta contribuição- para 
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a cultura geral, suas magníficas qualidades de espiri­

to, sua disciplina critica, desejando que-fossem ellas 

apreciadas no seu justo valore servissem de estirniv-

Io a nós outros. Não é pequena a differença. Não só 

no artigo citado, de 1875, como na Litteratura Bra­

sileira ea Critica Moderna, àe 1880, e na primeira 

edição da Historia da Litteratura Brasileira, de 1888, 

ficou bem claro o sentido, em que poderíamos ser incluí­

do entre os allèmanistas. - s . 

No significado e na amplitude que. a propaganda 

tinha na mente de nosso amigo, esteve elle sempre ad-

miravelmente, nobremente isolado. Dizemol-o em honra 

sua; nem deixou de ter a consciência nitida de sua 

posição. Nas linhas postas como prólogo ás Questões: 

Vigentes' de Philosophia e de Direito, escrevia elle, 

aos 21 de maio de 1888, um anno apenas antes, de 

sua; i morte, estas palavras que valem por um docu­

mento psychologico de sua situação de espirito, ao 

despedir-se do meio em que luctou e soffreu : 

« 0 livro que entrego ao. publico, não leva com-; 

•sigo a pretenção de abrir uma nova eppcha para as. le­

tras brasileiras; mas elle tem um merecimento, de-

que não posso.deixar de orgulharrme : ,é ,o de. haver 

sido composto na sua maior t e. talvez até na sua me-" 



— 128 — 

lhor parte, durante dias afnictissimos, em que a idéia 

de uma próxima e inevitável morte, segundo a opi-, 

niãp dos competentes, estava constantemente a aggre-

dir-me e a perturbar a marcha regular do meu pen­

samento, 

Essa idéia, porem, não me conseguio abater-; Op-

pnz-lhe com efficacia a resistência da minha, vontade; 

quiz viver, e vivi, não só para amparo dos meus, dos 

poucos que de mim precisam, mas também para não 

commetter a tolice de occasiouar, no grupo dos. quem 5 

odeiam, um prazer de mais e um lugar de 'menos. 

No que diz respeito ao conteúdo do livro, só tenho 

a observar que nelle se encontra a mesma velha ma, 

nia germânica, que é para mim uma espécie de iso-

lador de, qualquer comurunicação mais intima com. o es­

pirito geral dá litteratura. pátria. Não cedi á conside­

ração alguma, que viesse abalar a firmeza das minhas 

convicções e adoçar o rigor da minha critica,, » 

Os primeiros períodos denunciam a resistência 

que supunha oppor á moléstia minadôra que o devia 

matar um anno após.; o ultimo o isolamento em que 

se achava na sua mania germânica, segundo a phra-

se estulta de muitos dos que . com élle mesmo assàs 

aprenderem. 



II 

A questão da precedência de Tobias Barreto co­

mo iniciador no Brasil, em varias espheras- de pen­

samento, desse conjuncto de idéias modernas que vie­

ram a deitar por terra a velha intuição do espiritua1-

lismo metaphysico—romântico", merece, antes de pas­

sarmos adiante, que lhe consagremos, -alem, do que fi­

cou dito, mais .algumas palavras em forma synthetica. 

E' neste ponto que se tem, de preferencia, ma? 

infestado"-a má vontade de certos lrtteratos pátrios ern 

todos os tempos, não se pejando elles ds-. revelar a 

mais crassa ignorância sobro a historia intóllectual dá 

nação. * núrt* 

E' ossifibado espirito de despeito è mesquinha 

opposiçãó. 

A actividade espiritual do grande renovador de 

nosso decrépito pensamento se exerceu na poesia, na ' 

critica de litteratura, dè religião, de philosophia, 

de direito, de política e de arte. Pois bem-:; em cada 

uma (desgas espheras andaram ps seus implacáveis ini­

migos a catar, aqui e ãlli, algum nome para lhe oppôrem. 

Na poesia condoreira, primeira., manifestação, no 
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Brasil, da poesia social, e ponto de partida de todo o 

desenvolvimento litterario ulterior, investiram Castro 

Alves, qne tinha talento poético, é innegavel, mas era 

supinamente ignorante, do chefado dá escola.;. Mos­

trámos, repetidas vezes*, á luz dos factos e documentos^-

a falsidade de semelhante pretensão. Ficámos sem res­

posta, aliás impossível de ser dada. 

Na critica littèraria andaram a cascâvilhar, co­

mo já referimos neste estudo, vários nomes ; mas sempre 

com a maipr infelicidade, diante da eloqüência dos 

algarismos, do rigor absoluto das datas, qual deixá­

mos demonstrado. 

Na questão do állemanismo1 que se prende inti­

mamente á da critica de litteratura, como nas li­

nhas anteriores ficou esclarecido, outorgaram a palma 

a Koseritz, de cujo nome, todavia, só se lembram, quan­

do lhes convém espalhar essa aleivosia. 

Na reacção philosophica, segundo as modernas 

correntes, têm por habito conferir a lâurea ã Miguel 

Lemos e Teixeira Mendes, no seu período littréista 

de 1874 ou 75 em diante, quando, desde 1868, To­

bias publicava, no mesmo espirito, a sua vibrante cri­

tica ao complexo das doutrinas metaphysico—catholi-

cas, personificadas em São Thomaz de Aquino, e a sua 
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celebre resposta—a Godofredo Autran, que acndira 

em defesa das velhas idéias, resposta conhecida sob o 

titulo dè—Theologia e .theodicéa não são sciencias. 

Na moderna concepção do direito brindaram com 

o posto da frente-ao finado Dr. José Hygino. 

E' erro sem a mais frágil bas,e. 

O Dr. José Hygino não tinha ainda a mais leva 

idéia das novas doutrinas, de que se mostrou adepto 

dê  1883 em diante, quando Tobias já em 1878 pu-;,. 

bliçaya, na Província, .o, escripto — Jurisprudência 

da vida diária, apreciação da obra- de igual titulo do 

celebre darwinista. do, direito—R, vpn Ihering, e em 

1879—,,no Cw*reto da Noite, o seu/mais perfeito e 

mais original ensaio jurídico—Delictos por omissão. ' 

Nesses escriptos já está a renovação fçita, ' 

E, se a datar de 1882, anno da auspiciosa entra­

da do grande sergipano para o corpo docente da Fa-

tuldade de Direito do Recife, è que. sua acção juri-^ 

dica se fez mais intensainente. sentir, por seu ensino 

que lhe trouxe discípulos, hoje eseriptores eminentes, 

não é menos certo que o. movimento estava iniciado 

desde 1878 definitivamente.; 

Na critica religiosa phantasiou um adversário 

recentemente a antecedência de J. 'de Campes : 
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Novaes, por seu livro—Origens Cháldeianas do Ju­

daísmo, apparecidp em 1889, quando desde 1870 já. 

Tobias tinha escripto as Notas deôritica religiosa, e, 

logo após,—Uma excursão nos domínios da Sciencia 

Bíblica,. Os Livros Mosaicos, e 'outros estudos _do 

gênero, firmados nos melhores mestres d& sciencia 

livre. 

Não é sem razão também lembrar que, no que 

se pode òhajjpar a critica política, a mais antiga -produc-

çâo digna.de apreço, em lingua portugueza appareci-

da, é esse extraordinário ensaio denominado—A ques­

tão do Poder Moderador — o Parlamentarismo no 

Brasil, publicado em 1871, em sua maior parte, no 

Americano, do Recife. 

E ' onde pela primeira vez o critério verdadeira­

mente scientifico de um Gneist, de um von Mohl — 

apparece, entre nós, no estudo do Estado e dáPolitica. 

Até então a nota corrente era essa enjoativa cousa 

sem nome, que enchia as paginas dos jornaes partidá­

rios, conservadores, liberaes e republicanos, com pre-

tenções a ensinamento político... 

D'igual forma a critica d'arte, nomeadamente a 

critica musical, erá uma deliquescencia indefinida e 

indéfinivel, que por toda a parte pompeava pára gau-
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dio de mocinhas hystericas e namorados românticos. 

O desabusado critico, que era uni scientista altamente 

illustfadó, atirou nesse meio, eih 1880, aquelle terrível ' 

escripto—Alguma cousá também a propósito de Meyer-

beer, em analyse a um estudo de Escragnolle Taunay 

sobre o famoso' áríctor ã.r0s Huguenotes. Alli estáin- ' 

dieado o processo scientifico da critica de arte, que 

é o historíco-compárativo, e, infelizmente, não tem ti­

do cohtinuadores, porque, em geral, noss^fe escriptor 

res do gênero hão se querem dar ao trabalho de estu­

dar. 

Rèléva, por fim, neste terreno,, ponderar que, sé" 

na concepção nova do direito é certo que, em 1875, 

alçámos o primeiro brado na nossa defesa de theses 

e na dissertação que delia fazia a parte principal, sen-

do assim um precursor, foi isto um grito isolado, que 

se éstérilissaria, por falta dé continuidade. 

Este trabalho felizmente tomou a si, logo após, em 

1878, o auetor dos" Menores e Loucos, com largas vi­

sitas, com estudos próprios, e com ainda maior tenaci­

dade de 1882 em diante. « 

A luetà é/à-propaganda tiveram nelle, pois, b<> 

assumptó, o chefe innegavel e indiscutível para quem 

sábé prèsár á verdade histórica. 
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No allemanismo, convém accrescentar para que 

todos os factos fiquem em plena luz, na feição pe­

culiar por elle impressa a essa corrente de idéias, os 

títulos da iniciação e da peleja também lhe cabem ;.. 

porque ás nossas idéias anteriores, mas divergentes, 

hão lhe tiram a prioridade da propaganda no sentido 

especial por elle advogado. O seu germanismo era lit-

terario, -o nosso histórico, político e social. 

E se nós, que luctamosa seu lado, podemos apenas, 

no direito, allegar a anterioridadede um brado isolado, 

pór elle mesmo aliás reconhecido, e, no allemanismo, 

certa divergência antiga de concepção, muito menos-o 

poderiam fazer os fallecidós José Hygino e Carlos da 

Koseritz, a despeito de seu merecimento n'outras es-

. pheras. 

E, ainda mais, se nós, que ao tempo em que To­

bias atacava-o romantismo philosophico e religioso,era-

,mos o primeiro, desde fins de 1869, a atacar o romantis­

mo litlerariq ,a pregar a nova intuição da poesia inspi­

rada na philosophia. e na sciencia moderna, a fun­

dar a litteratura na ethnograplúa, reconhecemos a 

anterioridade de escriptós do genial brasileiro de 1868 

e;começos de 1869, já inspirados nos novos ideiaes,que 

títulos poderiam ter Araripe Júnior, Rocha Lima, 
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Celso de Magalhães ou outros quaesquer pára negal-a? 

Absolutamente nenhuns. 

Desfarte, a divergência de idéias em que sempre 

nos mantivemos a seú lado nos mais graves assump-

tos, como demonstrámos no escripto—A Escola littera-

ria do Recife no ultimo quartel do Século XIX, ten­

dente a aclarar o nosso posto nas lidas espirituaes de 

nosso tempo, com ser uma realidade, serve exacta-

mente para melhor firmar os pontos, todos os pontos 

em que o- nosso amigo teve a iniciativa que a historia^ 

tem a obrigação de lhe manter. (1) 

- í ü ^ ^ í . 

(1) O escripto à que nos refirimos é o que vae 

; adiante reproduzido. 





411 

Segunda Escola Pernambucana 

(DO LOGAR DO AUCTOR DESTE LIVRO E DOUTROS 

OBRE1R0S INTELLECTUAES AO LADO DE TOBIA$ BAR-

RETO). 

A leitura de duas publicações, ultimamente feitas 

em "Pernambuco (A Cultura ^Acadêmica, — numero, 

consagrado a Martins Júnior, e Memória Histórica 

da Faculdade do Recife—no anno de 1903—), pu^. 

blicações, aliás, exeellentes, e por isso mesmo que 0 

são, a leitura dellas causou-nos algum espanto, sob o 

ponto de vista que vamos indicar. 

Se se tratasse de qualquer dessas babuzeiras que 

diariamente sahém á luz no Rio de Janeiro, nas quaeè 

o desconhecimento de nossas luctas do norte é com­

pleto, não nos abalançariamos a fazer reparo; sendo_,". 

porem, coisa vinda do Recife, o caso muda muito de 

figura. 
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Por cinco vezes diversas temos historiado, ora 

mais, ora menos amplamente^ o que nós mesmo deno-^ 

minámos a EscolaLitterariado Recife, e foi na Plii-

losophica no Brasil, na Litteratura brasileira e a 

Critica Moderna, no ensaio—A Prioridade de'Per­

nambuco em o movimento espiritual Brasileiro, na 

Historia da Litteratura Brasileira e no livro sobre 

Machado de Assis. 

As três phases dessa escsla nomeadamente na 

Historia da Litteratura (2a edição, 2o vol. de pags. 

461 a 476), estão perfeitamente determinadas, e indi­

cados, com a maior amplitude, os nomes dos respecti­

vos combatentes. 

Notamos, entretanto, nas publicações a que nos 

refirimos, o facto de se allúdir ao período condoreir& 

(1863—67), calar o notabissimo período de reação con­

tra o romantismo, condoreiro ou não, contra o ecléc­

tismo de Cousin, phase da predica de novos ideiaes lit-

terariose scientificos, período que bem merece o nome 

de critico-phüosophicó (1868—76) e dar um pulo para 

a terceira phase(1882em diante até aos dias próximos)... 

Ora, isto é uma alteração injustificável dos acon­

tecimentos. 

E ' bem verdade o dizer-se ser a historia que 
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inais se desconhece a que fica mais próxima ao tem­

po em que se vive ; porque nem é a velha^ historia 

que já anda escripta, nem é a actual a que se está a 

assistir... E ' exactamente o- que se dá com o que nós 

e Tobias Barreto e vários companheiros praticámos 

em Pernambuco,—de 1868 a 1876, vae por perto de 

quarenta annos. 

No Rio de Janeiro—os inimigos delle não lhe fa­

lam no nome e os que nos sãp adversos ou não referem 

0 nosso, ou, se o referem, é para dizer as maiores barba­

ridades.— Fazem-nos mais moço do que aquelle amigo 

vinte ou trinta annos,; mettem-nos no numero dos seus 

alumnos na Faculdade do Recife ; baralham os factos ; 

confundem ?.s idéias, com o maior desconhecimento 

da-.natureza e índole das doutrinas diversas que an­

dámos,, sempre a sustentar. Ora, a verdade é a seguin­

te, como já temos affirmado muitas vezes: Tobias nos 

precedeu em Pernambuco" pura e simplesmente nos 

cinco annos de sua acçãõ poética, primeir-aphase da. 

escola do Recife, ou período condoreiro (1863—67). 

A datar de 1868 em diante,, sendo elle ainda alumno 

da Faculdade e nós também, é que -se iniciou a seguiu 

da phase da escola, ou período critico-philosophico. 

Abi nós. fomos companheiros r Nos fuimus simul in 
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Garlandia. No primeiro período teve por auxiliáres 

ou rivaes a Castro Alves, Victoriano Palhares, Guima-

i-ães Júnior e outros de menor vulto. No segundo te­

ve-nos a nós, Celso de Magalhães, Souza Pinto, Pe­

reira Lagos, Generino dos Santos, Inglez de-Souza, e 

outros menos conhecidos. Em 1871 retirourse para a 

Escada sem descontinuar, é certo, as luctas. Nós fi­

quei ; e só em 1876 é que deixámos o Recife, após oito 

annos de polemicas constantes. 

Em 1882, quando já éramos no Rio de Janeiro 

lente no Gymnasio Nacional, é que foi definitivamente 

aberta a terceira phase da escola do Recife ou perío­

do juridico-philosophico, cujas bases, aliás, vinham ^á 

de 1878, com os primeiros escriptos jurídicos de To­

bias. J á então estávamos dalli ausente ; mas fomos 

um precursor do movimento, com a nossa defesa de the-

ses, em 1875, especialmente com a dissertação, na 

qual já largamente caracterísavamos os novos horisontes 
; do direito e pregávamos a sua intuição evolúcionista,ci­

tando um trecho de von Ihering—;da Dada pelo\ Di­

reito,—aspiração que veio a ser, mais tarde, uma rea­

lidade com o Concurso, lições e escriptos de Tobias, nos 

últimos annos de sua vida. 

-Os actores, então, "além dó grande sergipano, fo-
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ram José Hygino, João Vieira, e logo após—Cio vis 

Beviláqua, Arthur Orlando, Martins Júnior, França 

Pereira, Théotonio Freire, João Freitas, Phaelante da 

Câmara, Urbano Santos, Fausto Cardoso, Gumersindo 

Béssa, Graça Aranha, Viveiros de Castro, João de 

Sousa Bandeira e outros. Lembramos estes factos, por­

que a terceira phase da escola não se„comprehende 

sem a segunda; e errôneo)é o critério do nosso querido 

amigo Phaelante e dos escriptores da Cultura academi-J, 

ca, quando saltam para essa terceira phase (1882 em 

diante), sem levar em linha dé conta os annos inter-, 

médios, nos quaes se operou a passagem do ultra-:-

romantismo de Hugo e do ecléctismo de Cousin—para 

as modernas ideas, de que as professadas de Í882 em 

vante não passaram de natural desdobramento. Em 

que pese a' quem quer que seja, não estamos disposto 

a deixar ser riscado o nosso logar na historia intel-

lectual brasileira. E ' mister descriminar os períodos 

da escola e determinar - o quinhão de cada um dos 

' obreiros nas lides espirituaes. 

Tobias influiu; sobre todos que trabalharam a seu 

lado, nas tr.es phases de sua vida, pelo espirito de 

reacção, pela intuição critica, pelo temperamento de 

http://tr.es
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lucta, e não por um complexo de idéas feitas, reduzi­

das a systema. 

Desfarte, nós, por exemplo, sendo sempre; muito 

amigo e muito admirador seu,, sempre estivemos se­

parado delle nas doutrinas mais sérias. Em poesia— 

elle foi pelo romantismo> de Hugo; nós—pelo scientificis-

mo, seguido mais tarde por Martins Júnior, e contra 

o romantismo que atacámos com força. Em critica lit-

teraria—elle foi pelo allemanismo, como cousa a ser 

imitada pelos brasileiros ;< nós — do allemanismo só 

acCeitavamòs a influencia histórica da raça germânica 

e o seu espirito crítico. Elle era em letras preferen-, 

temente pelos assumptós estrangeiros; nós pelos na-

cionaes. Elle desdenhava da poesia popular e da eth-

nbgraphia, como base das producções quaesquer dos, 

povos; nós atiravamos-nos a ambas, como bases para a 

c&mprehensão da vida nacional. Em critica histórica 

—;nós éramos por Buckle ; elle não era sectário deste 

grande inglez. Em philosophia—nós fomos, depois de 

procurar um caminho seguro, por Herbert Spencer ; 

Tobias não admirava este notável gênio, ao qual ante­

punha, Heéckel e Noiré, depois dfe haver passado por 

Vacherot, Schopenhauer e Hartmann. Em philoso­

phia do direito elle foi pelo transformismo hoe-. 
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ckeliano e monismo noiérista em toda a linha ; nós 

—por uma concepção mais aproximada de Spencer é 

S. Maine. Finalmente, não admittia, èlle a psycholo-

gia e a Sociologia como sciencias, no que, desde" mui-. 

to cedo, não o pudemos acompanhar. Nossa acção com-

mum teve, pois, pontos de contacto e linhas de diver­

gência que só uma critica obtusa desconhecerá. Em 

1879, elle no Contra a Hypocrisia e nós no Repórter, 

a propósito de umas censuras estapafúrdias que nos 

fez o finado Dr. Antônio H.. de, Souza Bandeira, indi­

cámos varias dessas linhas de divergência e desses pon­

tos de accordo. Esta é a Verdade e nós só queríamos a 

verdade. 
. 1 

Escrever do período condoreiro, sem falar eni 

.Castro Alves, Victoriano Palhares, Guimarães Júnior, 

Castro Rabello e alguns mais ; escrever do período— 

critico-philosophico, ou, antes, saltar por elle, e não: 

falar no nosso npme, nodeCelspde Magalhães, no de 

Souza Pinto, no.de Pereira, Lagos, no de Generino 

dos Santos, no de Inglez de Souza e diversos, é co­

mo escrever do período puramente jurídico, ,é não fa­

da r em José-Hygino, em João Vieira, Clovis Bevila" 

qua, Martins Júnior, Arthur Orlandp e outros, isto. é,, 

praticar um puro desacerto. > 

http://no.de
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A Phaelante, é justo declaral-o', somos grato, por­

que, mui de leve e sem o cabal aproveitamento do 

facto é certo, alludiu á nossa defesa de theses em 1875 

e ao escândalo por ella causado. (Memória Histórica 

pag. 12). 

Outro tanto não podemos dizer dos que ahi es­

quecem que, tendo sido nós, como diz o próprio To­

bias!, nos Esttbãos Allemães, que primeiro no Bra­

sil atacámos o romantismo, também fomos que, bem 

antes de Martins Júnior, falámos em poesia scientifica, 

como elle mesmo confessa, no seu opusculo que tem 

este titulo. 

De tudo foi o que mais desagradavelmente nos 

impressionou. Tal o reparo que tínhamos a fazer, inú­

til para os que conhecem toda a nossa vida espiri­

tual e todos os nossos escriptos, mas indispensável para 

as novas gerações por quem desejamos ser julgado com 

pleno conhecimento de causa. 

FIM. 



•iàâfi. 





(Addendam 

O capitulo relativo á evolução da Historia sahiü 

neste livrinho demasiado synthetico. 

E' mister juntar-lhe os seguintes nomes: Do­

mingos Loreto Couto, em o n. E I ; Monsenhor Mu-

niz Tavares, Fernandes Gama, em o n. IV; Ge­

neral Abreu e Lima, Conego Fernandes Pinheiro, 

Drs. Moreira de Azevedo, César Marques, Tristão 

de Alencar Araripe, Azevedo Marques, no V; Ma­

jor Domingos Codiceira, Dr. José Hygino, João 

Brigido, J. P. Xavier da Veiga, Barão de Stu--

í%dart, Pereira dá Costa, Rocha Pombo, no VI ; Pa­

dre Raphael M. Galanti, Drs. Theodoro Sampaio,. 

Alfredo de< Carvalho, Oliveira Lima, Diogo L. A. 

P. de Yasconcellos, João Ribeiro, no VIL Alcides 

Lima e Assis Brasil, se a política, sob vários as­

pectos, não os tivesse afastado dos estudos historir 

cos, com sério prejuiso para as lettras pátrias, de­

veriam também ser lembrados. 
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PAGINA : ERRO : EMENDA : 

94 koeckeliuna hcèckcUána 

102 levam audácia levam a audácia 
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Noticia biagraplitca do auetor 

Na vida dos homens públicos, como na marcha evo­
lutiva das nações, ha o que se pôde chamar a sua ca­
racterística social. 

E assim como para o desdobramento dos phenome-
nos scier.tificos podem traçar-se sohemas exactos que-
com precisão mathematica exprimam todas ás suas 
mais intimas transformações e os seus mais espanto­
sos contrastes, desde as concepções abstractas das. 
fórmulas numéricas até á eoncretisação objectiva das 
leis physico.-çhimicas e biológicas, assim também, so­
bre um planispnerio social, é possível esboçarem 
díagram.mas approximados, já as rotações inconstán-: 
tes das collectividades.jà as linhas salientes que, atra-
vés destas, a passagem dos homens notáveis deixa, 
como a directriz indelével do seu caracter e dos seus 
actos. 

Este trabalho pertence mais ao sociólogo do que aò 
historiador. 

Este vê em cada pbenomeno apenas um faoto ; aquel-
le, ao contrariOi em cada facto descobre iirimediata-
iHieníe uin phenomeno, cujos antecedentes, se ainda 
não previra, procura fixar, e cujos corollafios intenta 
desde logo estabelecer. 

Um en.fei.xa unicamente commentarios ou rias narra­
tivas busca, o mais possível, approximar-se da verda­
de. O outro demora as suas investigações sobre Os 
acoutecirnentas, mais naturaes ; compara, ana lysne : 
dissecca ; penetra até ao am.agp das revoluções ou das 
menores reformas; aprecia a moral publica . e do-nrèv 

http://en.fei.xa
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tica dos povos ; estuda os caracteres; pesa os sentimen­
tos e mede o nivel intelleciual da epocha que observa; 
em uma palavra, tudo aproveita e nada despreza, por­
que nos mais imperceptíveis ou pequenos incidentes 
encontra muitas vezes as verdadeiras premissas das 
suas mais importantes soluções. 

O primeiro faz syntheses simplesmente ; estuda os 
homens pelas sociedades. O segundo desce também 
á analyse ; e depois de demonstrar as grandes phases 
do conjuncto, não raramente tem de observar uma 
por uma de suas partes, apreciando as sociedades 
pelos homens. 

K' sob este ultimo caracter, que nós, qüe temos sido 
um dos poucos publicistas que nestes últimos annos 
se teem conservado independentes, jamais deixando 
contagiar a imparcialidade dos nossos juizos, nas cri­
ticas litterafias ou políticas pelas predilecções indi-

'Viduaes, modelamos sempre os nossos escriptos. 
E, assim, obedecendo sempre ao ponto de vista col-

lectivo, raramente baixamos ás personalidades ; e se 
estas apparecem, porventura, no correr dos argu­
mentos, o que predomina, dada a altura de que olha­
mos desapaixonadament.e, é o traço pessoal que dei-' 
xarum nos acontecimentos, dando-lhes a physionomia 
ou alterando-lhes profundamente as grandes linhas. 

E* a esse traço que chamamos a «característica so­
cial » de um homem publico. E á àimilhança dé N Q -
vicow, que figurou geomèiricamente o recenseamen-
to da França contemporânea, e dé Lilienfeld, que re­
presentou por círculos admiráveis o systéma de uma 
collectividade, indicando-lhe ás relações com a sub-
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stancia intercellular social, nós também imaginamos 
sempre que as nossas apreciações possam ser repro­
duzidas em verdadeiros organodiagrammas. 

E de facto, se sobre um planispherio que obedeces­
se a estas idéas, se quizesse projectar a historia da 
litteratura brasileira, na parte que designasse a pha­
se contemporânea,, a linha mais saliente e mais fir­
me seria a que representasse a passagem espiritual 
do Sr. Sylvio Ftoméro. 

E' que a sua individualidade litteraria, não sendo 
propriamente um typo pOr que se amoldam ou pu­
dessem amoldar-se todas as outras, nem. verdadeira-

• mente representando um foco principal, em torno do 
qual se dilatasse no presente em círculos concentri-
cos ÍOAA a actividade mental do nosso,meio, o, que 
seria uma anomalia, dada a situação.anarchica das 
sociedades modernas, é comtudo a,que exhibé maior 
numero de Caracteres próprios, isolando-a e distin-
guindo-a no conjuncto. 

Assim é que, dos escriptores nacionaes desta ge­
ração, é Sylvio Roméro o que tem mostrado possuir, 
senão maior talento ao menos mais vasta e u nifor-

• me illustração,. mais nitida e perfeita idéa da probi­
dade litteraria, e, finalmente, mais accentuada ori­
ginalidade, conseguindo imprimir o seu eu aos seus 
•escriptos e fazer dos seus escriptos obras duradouras. 

E^esta ultima qualidade que, para não citar mui-
••Hos' exemplos, falta ao Sr. Machado de. Assis", litte-
; rato distincto que mais de um homem de letras tem 
''procurado sagrar mestre, masque, possuindo de rnals 
-fCm forma o que, lhe falta em fundo, não pro luziu até 
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hoje um livro que se tornasse popular ou, pelo,menos, 
que esteja.destinado a fazer tradição,entre os homens 
eruditos. 

.Com.Sylvio Roméro dá-se- exactamente o contra-, 
rio- Se não todas, ap menos algumas de suas obras 
são construcções que resistirão.ao tempo, sendo que 
uma das mais notáveis, a Historiada Litteratura Bra­
sileira, tanto mais crescerá de valor quanto mais, se 
fòr arrastando o ponto de vista, de onde se aprecia* 
r a s e m as paixõ.es do momento, o alto critério com 
que foram nella julgados os homens e tratados os 
âssumptos. 

Não cabe, porém, na estreiteza deste escripto em 
que vamos dar apenas alguns traços biograpbicos do 
illustre auetor dos Ensaios de Philosophia do Direi­
to, fazer a critica do mais notável, dos críticos bra­
sileiros. ,, 

Esse trabalho que já encetámos e, que talvez com­
porá mais de um volume, não permitte um resumo 
que não poderia deixar de ser imperfeito e não sa­
tisfaria ao fim destas linhas. Entretanto, pode dizer-
se, em uma synthese ligeiraj que na. vida de Sylvio 
Roméro ha três phases distinetas: primeiro, a do 
demolidor, o rebelde insurgindo-se contra os precon­
ceitos litterarios^do nosso meio, ferindo de frente os 
syndicatos acadêmicos e jornalísticos, com que, en­
tre poucos escriptOres de mérito muitas mediocrida-
des laureadas procuravam monopolisar o talento e 
o supremo , !direito de conceder a investidura aos as­
pirantes ao sacerdócio intellectual, e luclando com 
um" vigor te tal audácia que, logo aos primeiros em-
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bates, 'desnorteou Os seus encarniçados contendores. 
Forarri essas campanhas memoráveis que, travadas a 
principio em Pernambuco e mais tarde nesta capital, 
assignalaranr a sua destinação histórica na evolução 
mental do Brasil, e conquistaram-lhe de todo uma 
influencia decisiva sobre a oipinião nacional. 

Masão deinolidor, ao cámarteílo formidável que pa­
recia rião deixai" pedra sobre pedra, deveria succe-
der forçosamente o corístrnctor. 

E poucas vezes, como em Sylvio Roméro, a'for­
mula de Danton achou mais fecunda applicaçãó. E 
conseguiu elle levantar o edifício da litteratura pá­
tria sobre bases tão sólidas, qúe, ao vèl-o surgir na 
suá vigorosa simplicidade dó qúe sè nos afigurava já 
as ruínas do nosso passado, houve urn 'momento de 
"sitrprezá geral deante de monumentos que por uns 
eram inteiramente ignorados, é acreditavam outros 
paia sempre perdidos. 

Chègoii, finalmente, a vez do reformador no pro-' 
pagandista tettaz das idèás novas, no dputrinador se^ 
vero e incançavel, no investigador erudito e paciente 
áfrâvs dàs riossaés é das alheias tradicções, no histo­
riador e h'p sociólogo, em umâ palavra, no pensador 
eminente, tentando cada vez mais despertar o ín-
stincto da nossa nacionalidade ie formando assim uma 
litteratura nossa, 'para que possamos chamar epin or­
gulho « com verdade este grande paiz—à, nossa Pá­
tria. - ' ' ' 

Sylvio Róméro nasceu nà cidade do Lagarto, da 
..a-rif^ província, hoje 'Estado, de Sergipe, aos 21 de 

abril de 11851. Sua mãe, D. Maria Vasconcellos da 
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Silveira, filha do portuguez Luiz Antônio de Vascon-
çellos e D. Rosa Ludovina da Silveira, era neta do 
ultimo capitão-mór portuguez que houve no Lagarto 
e alli deixou fama desde os fins do século XVIII 
até 1822 pela severidade do caracter,—Joaquim José 
da Silveira. Seu pae, o portuguez André Ramos Rp-
méro,—era natural da cidade de Guimarães e filho 
de João Bento Ramos Roméro e D. Josepha Vaz de 
Carvalho. 

Assim, quer pelo lado materno quer pelo paterno 
—Sylvio Roméro, cujo nome por completo é—Sylvio 
Vasconcellos da Silveira Ramos Roméro, é genuina­
mente descendente de portuguezes, o que aliás não 
desmente o seu typo que é o de um completo penin-
sular. 

Feitas as primeiras lettras em sua terra natal, seu 
pae, que era negociante de bons haveres, fèl-o se­
guir para o Rio de Janeiro a estudar os preparató­
r ios em principio de 1863. O joven sergipano no Rio 
cursou, como interno o antigo e exceller.té collegio 
denominado Atheneu Fluminense que floresceu soba 
hábil direcção de monsenhor Antônio Pedro dos Reis-

Prestados os exames de preparatórios nas antigas 
e severas mezas da Instrucção Publica, seguiu em fe­
vereiro de 1868 para o Recife a cursar a Faculdade de 
Direito, onde se bacharelou aos 12 de Novembro de 
1873. Levando para o Recife solida instrucção se­
cundaria, entrou a estudar seriamente durante os dois 
primeiros annos, (1868-69), assumptos de litteratura, 
philosophia, religião, e anthropología. 

Seu primeiro escripto, feito em novembro de 1869, 
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e publicado no jornal acadêmico— Crença—em mar­
ço de 1870', era apreciafivo dé um volume de v e r s o s : ^ 
publicados naquelle .tempo, pelo joven paraense — 
Santa Helena Magno. 

Harppjos Poéticos intitulava-se o livro do poeta 
nortista, que ainda sé mostrava todo eivado do ro­
mantismo americano a Gonçalves Dias. 

O artigo de Sylvio Rométo, que se pôde conside­
rar uma espécie de .profissão de fé itteraria do auetor, 
que.em sua carreira, já hoje longa de trinta annos 
de luetas,—não tem feito mais do que desenvolver as 
theses então formuladas, o artigo, dizemos, era uma 
critica muito rigorosa, e levantou grande ruido -nos 
circules acadêmicos. 

Geral foi a grita contra o novo iconoclasta. 
A' critica dos Harpojos Poéticos (1870), seguiram- ': 

se os estudos consagrados ás Phalènas de Maehado, 
de Assis, Espumas Fluctuantes, de Castro Alves e 
Peregrinas de Victoriano Palhares, no Americano e 
no Diário de Pernambuco. No período acadêmico Syl­
vio RomérO, além dos já citados jornaes, collaborou 
no Movimento, Correio Pernambucano, Jornal do Re­
cife, Eschola e 7rabalho, neste ultimo publicou (18P3) 
os artigos intitulados O Romantismo no Brasil, os 
quaes vieram mais tarde a constituir o núcleo* prin- ' 
cipal do livro—A Litteratura Brasileira e a Critica 
Moderna. 

Depois de bacharelado em Direito (1873), gastou no ', 
Recife três annos (1871-76) a ver se sé collocava' no '<: 
magistério. 

Nesse intuito fez dois concursos á cadeira de phi-
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losophia do Collrgio das Aries (curso annexo á Fa­
culdade), não conseguindo ser provido na cadeira, 
graças á guerra tremenda que lhe moveram seus nu­
merosos desaffectos e adversários de idéas. 

Seguiu então para o Rio (novembro de 1876) e logo 
após para a cidade de Paraty—da província do Rio 
de Janeiro, onde, por dois annos e meio exerceu p 
.cargo de juiz municipal (1877-79). 

Em meiado de 1879 veio fixar-se definitivamente 
no Rio, entrando no concurso a que então'se proce­
deu para o provimento da cadeira de philosophia do 
Collcgio de Pedro 11, hoje Ggmnasio Nacional. 

Foi nomeado em principio de 1880, lente cathedra-
tico da alludida matéria, sendo também actualmente 
professor de Philosophia do Direito na Faculdade Li* 
vre de Direito do Rio de Janeiro, onde tem vivido até 
hoje.,As. datas das publicações de suas obras sao es­
tas :— Etimologia Selvagem. 1873 ; Philosophia no 
Brasil, 1878 ; Cantos do Fim de Século, 1878 ; 4 Lit­
teratura Brasileira e a Critica Moderna, 1880; In­
terpretação Philosophioa dos Fados Históricos, 1880; 
O Naturalismo em litteratura, 1,882 ; Cantos popula­
res do Brasil, 1882 ; Ensaios de Critica parlamentar, 
1883; Últimos Harpojos, 1883 ; Contos populares do 
Brasil 1883; Uma esperteza! 1884; Valontiin Ma­
galhães (Estudo), 1884; Estudos sobre a Poesia Po­
pular nn Brasil, 1888 ; Historia da Litteratura Brasi­
leira, 1888; Ethnographia Brasileira, 1888 ;.As Trcs 
Fôrmas da O.rganisação Republicana, 1889; A His­
toria do Brasil ensinada pela biographia dp seus he_-
roes, 1891 ; Lub Murat (Estudo), 1891 ; Doutrina 
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contra Dou'rina, 1894; Ensaios de Philosophia do 
Direito, 1895; Cachado de Assis— (Estudo), 1897; 
Nooos Estudos de Litteratura Contemporânea, J897 ; 
e O Rariameniarism.o e o Presidencialismo nà, Re­
publica B-rasileira, 1,393. (1) 

Mas, não só as lettras e ó magistério teem preen­
chido a fecunda existência de Sylvio Roméro. E ern-
l»pr# não sejái um pplifcíéQ militante, mais de úma ye? 
o.§eu Estaco natal .tem disputado a honra de elegel-ó 
ao parlamento, pnd;e? apezar de suffragadó por e.lor 
quente yptação, ,não Jog-rou .joroa.r assento na actual 
legislatura por uma .manobra de baixo partidarismo, 
que presidiu ao reconhecimento de poderes. 

Taes são, é inútil djzer, em. acanhado resumo ps 
principaes traços biograp.hicps do escriptor cujo móvel, 
para nós é presentemente u.m dos mais gloriosos pá-
trimo nios das lettras brasileiras. 

E podemos falar assim, sem receios de nos chama-

(1) Depois de publicadas estas linhas na Mala da 
Europa, appareçerarn mais os seguintes livros do 
auetor: Martins Penna, 1900 ; Ensaios de Sociologia e 
Litteratura, 1900; O Elemento português no Brasil, 
1902; O Duque de Caxias e a Integridade do Brasil, 
1903; Discursos, 1904, e agora esta Eoolução da Lit­
teratura Brasileira, 1904, Parnaso Sergipano, 1° e 2« 
vols., 1904. Passe recibo...(resposta a Th. Braga). Tem 
promptos : O Antigo Direito .em Hespanhae Portu­
gal, Eoolução doLgrismo Brasileiro, Outros Estudos 
de Litteratura Contemporânea, Poemas da. Eoolução. 
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rem de suspeito e com toda a isenção de animo, por­
quanto, se conhecemos muito de perto Sylvio Rorhé-. 
ro pelas suas obras, pessoalmente só nos encontrámos 
uma vèz, e foi quando cada qual representava o seu 
Estado como um dos quarenta e dois delegados á Con­
venção Federal. 

Mas nessa noite agitada e tormentosa, no estreito 
recinto em que as paixões tão nitidamente retlectiani 
a crise revolucionaria que lá fora estremecia a nação, 
nem um momento pensámos em approximar-nos do 
illustre sergipano. Era que pezava alli nas consciên­
cias de todos a preoccupação gravíssima de que do 
conjuucto das responsabilidades políticas de cada um 
iria surgir naquelle instante a responsabilidade única 
do homem a quem pretendíamos entregar os destinos 
da Republica, ou melhor talvez, a própria existência 
da nacionalidade brasileira. 

DuNSHEE DE ABRANCHES. 

1898. 

(Extr. da Mala da Europa). 

8&-âí^_ 
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